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Antes de tomar posse e ser diplomado, 
grupo de Paes já defende saída para 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Global, bolsa do 
Rio passa a ser 
‘Brazilian Stock 
Exchange’

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5 
PÁGINA 9

Os donos de veículos emplacados no Rio de Ja-
neiro já podem aderir ao IPVA em Dia, conforme 
determina o Decreto 49.366 e a Resolução Sefaz 
726, publicados no Diário Oficial desta segun-
da-feira (11/). Regulamentado pela Secretaria 
de Estado de Fazenda, o programa permite aos 

contribuintes do imposto parcelarem dívidas 
relativas ao período entre 2020 e 2023 em até 12 
vezes. Com possibilidade de adoção apenas por 
quem não tem débitos de 2024, o benefício pode 
contemplar até 1 milhão de veículos. O prazo de 
adesão vai até o dia 29 de novembro.

Garantir parcerias de liquidez com 
players internacionais é a prioridade 
absoluta da instituição.

PÁGINA 7

Rússia prepara ofensiva contra a Ucrânia
Fotoarena/Folhapress

PÁGINA 7

Expectativa do mercado financeiro 
para a inflação este ano voltou a subir, pela 
6ª vez seguida, agora de 4,59% para 4,62%, 
mas também para 2025, que passou de 
4,03% para 4,10%. 

Em contraste, a expectativa para o PIB 
‘estacionou’ nos mesmos 3,10% anteriores. Já 
a Selic (taxa básica de juros), com viés ascen-
dente, foi mantida em 11,75% ao ano.

Pela sexta vez 
consecutiva, 
Focus eleva 
IPCA para 2024

Senado 
vota nesta 
semana PL 
das emendas

Hemonúcleo 
de Teresópolis 
pede doação 
de sangue

STJD denuncia 
Atlético-MG por 
violência na final

PÁGINA 6

PÁGINA 4

PÁGINA 13

Torcida do Galo jogou bomba no gramado e feriu repórter

RJ: motoristas já podem aderir ao IPVA em Dia
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PÁGINA 10

Liderança do 
PL na Câmara 
deve ficar 
com o Rio

O Hemonúcleo de Teresópolis está com 
os estoques de sangue abaixo do necessário 
para atender as demandas normais e possí-
veis emergências. Com a situação a prefei-
tura por meio das redes sociais está incen-
tivando a população a doar, principalmente 
os tipos sanguíneos A-; B-, AB-; O+ e O-. 

O Hospital Municipalizado Adão Perei-
ra Nunes, em outubro, quebrou mais um re-
corde histórico de cirurgias, chegando ao to-
tal de 2.641 procedimentos realizados. No 
acumulado, de janeiro a outubro de 2024, os 
números também impressionam, totalizan-
do 21.072 procedimentos.

PÁGINA 11

Hospital de 
Caxias bate 
novo recorde 
de cirurgias

LOUREIRO

A quem 
pertence 
nossas ruas?

PÁGINA 2

MOLICA

O poder 
do tráfico 
no Brasil

PÁGINA 3

A final da Copa do Bra-
sil entre Flamengo e Atlético 
Mineiro ainda está rendendo. 
Isso porque os torcedores atle-
ticanos promoveram um show 
de horrores na Arena MRV. 

Com cadeiras depredadas e 
bombas arremessadas em cam-
po, os torcedores vão garantir 
alguma punição para o clube, 
podendo perder mandos de 
campo no estádio.

Mercado de 
carbono volta à 
pauta no Senado

PÁGINA 4

Sandro Bacelar e alma 
amazônica num belo disco

PÁGINA 2

Paula Morelenbaum, cantora da Nova 
Banda de Tom Jobim por uma década, e 
o violonista Arthur Nestrovski se unem no 
álbum ‘Jobim Canção’ para lembrar os 30 

anos da morte de nosso Maestro Soberano

Divulgação

Um tributo soberano

PÁGINA 1

Divulgação

Paula e Nestrovski: repertório de 10 canções 
representativas na obra do maestro

Com ‘O Conde de 

Monte-Cristo’, o 

cinema francês 

volta a levar 

multidões às salas 
de exibição. O longa, 

que vendeu cerca 

de 9,2 milhões de 
ingressos na França, 

é um dos destques 

da Mostra Varilux 

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ AEROPLANO DA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de novembro 
de 1929 foram: EUA, Inglaterra, 
França e Holanda concordam em 

tomar parte na Conferência de Pe-
quim, sobre a territorialidade da 
China. Governo Mussolini aprova 
ceder ao Brasil o aeroplano que Fer-

rarin e Del Prete fi zeram a travessia 
Roma-Natal. Ministro do Exterior 
da Colômbia expõe na Câmara o 
tratado de limites feito com o Brasil. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA LEI DO EXPURGO MILITAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de novembro 
de 1949 foram: Governo italiano 
aceita substituir os ministros socia-

listas da equipe ministerial. Espe-
cula-se que uma grande refi naria 
de petróleo está sendo construída 
na Alemanha Ocidental.  Câmara 

aprova a Lei do Expurgo Militar e 
Senado debate a federalização da 
Universidade de Minas Gerais e do 
curso de Direito do Pará.  

MEI (Microempreendor individual) exclui 15 profi ssões em 2025. 
Caso de Guarulhos é oportunidade para Lula dar resposta ao crime

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ÁREAS DE FAVELAS 
CRESCEM O EQUIVALEN-
TE A LISBOA a cada quatro 
anos no Brasil. O levantamento 
do MapBiomas ainda mostra 
que mais de 115 mil hectares 
da área urbana no país estão 
em áreas de risco - muitos a três 
metros de rios e córregos. Por: 
CBN Brasil. A cada quatro 
anos as favelas no Brasil cres-
cem o equivalente a uma cidade 
como Lisboa, em Portugal. São 
mais de 2,7 mil hectares por 
ano. Uma das consequências 
disso é a alta de áreas urbanas 
localizadas em regiões de risco. 
(...) (CBN Prudente)

2-JERICOACOARA - CAR-
ROS NA AREIA E ‘SUMIÇO’ 
DE DUNA: como paraíso turís-
tico de Jericoacoara virou líder 
em infrações ambientais. Por 
Luiz Fernando Toledo. A atriz 
Gorete Milagres, que se consa-
grou na TV brasileira com a per-
sonagem Filó, gravou uma série 
de vídeos com aulas de “etique-
ta” para turistas que pretendem 
visitar o Parque Nacional de Jeri-
coacoara, no litoral cearense. O 
vídeo foi feito em parceria com 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e divulgado ainda em 
2022 nas redes sociais da atriz e 
do instituto. Naquele ano, o par-
que registrava um recorde inter-
no: havia aplicado 83 multas a 
turistas e empresas da região. No 
ano passado foram 243. Neste 
ano, 190 até outubro. (...) (BBC 
News Brasil)

3-TRANSIÇÃO VERDE SU-
BESTIMADA. Há sinais cla-
ros de que subestimamos custo 
da transição verde, diz Campos 
Neto. Estadão Conteúdo. O 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, avaliou 
que os eventos climáticos estão 
crescendo exponencialmente e 
defendeu que a transição ener-
gética precisa ser feita de forma 

coordenada. Campos Neto falou 
durante o evento Green Swan 
2024 na Suíça. (...) (CNN Brasil)

4-RESPOSTA AO CRIME. 
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), disse que o 
atentado ocorrido no aeroporto 
de Guarulhos, na semana passada 
- quando um empresário ligado 
ao Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) foi executado durante 
o dia - é uma “oportunidade para 
o governo Lula dar uma resposta 
dura às facções”. Por Diógenes 
Freire Feitosa. O crime ocorreu 
na tarde da última sexta-feira 
(8), no Terminal 2 do aeroporto, 
quando o empresário Antônio 
Vinícius Gritzbach foi morto a 
tiros por homens encapuzados. 
Gritzbach era suspeito de ser o 
mandante do assassinato de dois 
integrantes do PCC; havia se 
tornado delator junto ao Minis-
tério Público; e era acusado pelo 
PCC de ter desviado R$ 100 mi-
lhões da facção. (...) (UOL)

5-MEI EXCLUI  15 PRO-
FISSÕES EM 2025: Conheça 
as ocupações permitidas pelo 
MEI em 2025. Por Djamilla 
Ribeiro Martins. O Microem-
preendedor Individual (MEI) é 
uma das formas mais simples e 
vantajosas para a formalização 
de trabalhadores autônomos 
no Brasil. O governo federal 
disponibiliza uma lista atuali-
zada das atividades permitidas 
para o MEI, com as devidas 
especifi cações de cada ocupa-
ção. Para verifi car se sua ativi-
dade se enquadra como MEI, 
o ideal é consultar o portal do 
empreendedor ou buscar orien-
tação com um contador espe-
cializado. Além disso, é possível 
consultar o CNAE (Classifi -
cação Nacional de Atividades 
Econômicas), que descreve as 
atividades permitidas e ajuda a 
identifi car a categoria correta 
para formalização. Vantagens 
de ser um MEI - Ser um Mi-

croempreendedor Individual 
traz diversas vantagens, além 
da formalização de sua ativida-
de. Como se formalizar como 
MEI? A formalização como 
MEI é simples e pode ser fei-
ta online, por meio do Portal 
do Empreendedor. O pro-
cesso inclui o preenchimento 
de um formulário com infor-
mações sobre a atividade que 
será exercida, dados pessoais e 
informações do endereço do 
empreendimento. Após o ca-
dastro, o MEI já poderá emi-
tir seu CNPJ, alvará e outros 
documentos necessários para 
iniciar a operação de seu negó-
cio. A formalização é gratuita e 
pode ser feita de forma rápida 
e descomplicada. https://seu-
creditodigital.com.br/mei-ex-
clui-15-profi ssoes-em-2025-ve-
ja-quais-areas-serao-afetadas/ 
(...) (Seu Crédito Digital)

6-CARROS ELÉTRICOS 
NO BRASIL. Venda de carros 
100% elétricos cresce em ritmo 
acelerado no Brasil, na con-
tramão de outros países. Por 
Cleide Silva. País assiste a uma 
alta signifi cativa de vendas de 
automóveis a bateria, puxada 
pela chegada de marcas chine-
sas com preços competitivos; 
no mundo, carros híbridos vêm 
ganhando espaço. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)

7-CONTROLE DO ORÇA-
MENTO. EMENDAS PAR-
LAMENTARES. Congresso 
brasileiro tem o maior controle 
sobre Orçamento em compa-
ração a países ricos, diz estudo. 
Levantamento de pesquisador 
do Insper e de ex-consultor de 
Orçamento da Câmara mos-
tra que poder do Congresso 
Brasileiro sobre emendas é 
‘fora da curva’ em relação a 11 
países da OCDE. Por André 
Shalders. (...) (O Estado de S. 
Paulo) (OCDE - Organização 
para a Cooperação e Desen-

volvimento Econômico é uma 
organização econômica inter-
governamental com 38 países 
membros, fundada em 1961 
para estimular o progresso eco-
nômico e o comércio mundial. 
Wikipédia.) Com STF - Supre-
mo Tribunal Federal de olho, 
Senado deve analisar projeto 
das emendas ao Orçamento. 
Parlamentares têm pressa para 
cumprir exigências do Judiciá-
rio e poder cobrar volta dos pa-
gamentos pelo governo. Versão 
sob relatoria de Elmar Nasci-
mento, pode ser votada a partir 
de terça-feira, 12. Por Nicholas 
Shores.  (...) (Veja)

8-ESCALA 6 X 1: Entenda a 
PEC da deputada Erika Hilton 
para mudar lei trabalhista no 
Brasil. Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que quer 
o fi m da escala de trabalho 6X1 
— na qual o trabalhador tem 
apenas 1 dia de folga a cada 6 de 
trabalho — tem ganhado apoio 
nas redes sociais, mas ainda não 
conseguiu o número de assina-
turas para ser protocolada na 
Câmara dos Deputados. De au-
toria da deputada federal Erika 
Hilton (Psol-SP), a PEC conta 
com 71 assinaturas, mas são ne-
cessárias 171 para poder come-
çar a tramitar no legislativo fe-
deral. (...) (Diário do Nordeste)

9-INCERTEZA NO G20: 
Com vitória de Trump nos EUA, 
governo Lula teme mudança de 
posição em temas-chave. Nega-
cionismo climático e a falta de 
apoio à Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza são exemplos 
do que pode estar por vir. Por 
Eliane Oliveira. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A resposta, na ponta da lín-
gua, é dada pelos autores do livro 
Movimento: Como Reconquis-
tar Nossas Ruas e Transformar 
Nossas Vidas, dos holandeses Ta-
lhia Verkade, jornalista, e Marco 
te Brommelstroet, urbanista e 
professor de ciclismo. Para eles, 
chega a ser incontestável o fato 
de os automóveis terem se apro-
priado das ruas e terem conse-
guido estabelecer como propó-
sito delas promover a velocidade 
para melhorar o fl uxo do tráfego 
de veículos.

Comprometendo assim o 
sentido original das ruas, o de 
serem a instância primária e co-
letiva de socialização nas cidades. 
Afetando com isso o nível de ur-
banidade nelas, fazendo com que 
os deslocamentos sejam cada vez 
mais tensos, demorados e insegu-

ros. Levando os autores a pergun-
tarem também como queremos 
usar nossas ruas? E quem deve 
decidir sobre isso?

O livro vai fundo nos ques-
tionamentos sobre a tomada 
das ruas pelos carros, colocan-
do em xeque sua promessa de 
mobilidade libertária sem li-
mites e sua elevação a símbolo 
de status sem precedentes. De-
monstra que, ao longo de um 
século de vida, o carro acabou 
por transformar-se em um gi-
gantesco problema, com im-
pacto na saúde, na economia e 
no funcionamento das cidades, 
inclusive no futuro do planeta.

Chegam a taxá-lo como um 
modal de transporte antiur-
bano, aproximando-os da afi r-
mação categórica de Jaime Ler-
ner quando anunciava o carro 

como “o cigarro do futuro”. Um 
dia, espera-se que não muito 
distante, as pessoas o tratarão 
como estorvo e não mais como 
solução para seus deslocamen-
tos diários. Afi rmam ainda com 
convicção que “esse status quo 
não é um dado, nem tampouco 
uma situação neutra em termos 
de valor; é uma escolha” que 
pode muito bem ser mudada.

Com o aumento dos con-
gestionamentos, do tempo con-
sumido nas viagens e, principal-
mente, dos acidentes de trânsito, 
também soa oportuna outra per-
gunta dos autores: por que acei-
tamos que o espaço público, 
formado pelas ruas, calçadas, 
ciclovias, etc., seja tão inseguro e 
que precisamos de sinais de trân-
sito e códigos rodoviários para 
torná-lo seguro? Não haveriam 

outros modelos econômicos, po-
líticos e urbanos para o desenvol-
vimento das cidades?

Mesmo parecendo chover 
no molhado, quando afi rmam 
que o planejamento urbano, 
a engenharia de tráfego, entre 
outras disciplinas urbanísticas, 
não são apenas assuntos técni-
cos, mas sim questões sociais, 
políticas e morais, quase sempre 
dizendo respeito ou atendendo 
a quem tem mais direitos. Os 
autores nos ajudam a confron-
tar crenças e nutrir esperanças 
de que o século do automóvel 
pode estar chegando ao fi m.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. Autor 
dos livros “Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”

Vicente Loureiro*
A quem pertence nossas ruas?

Opinião do leitor

Trump

A eleição de Trump vai mudar o cenário inter-

nacional de muitas questões, mas o Brasil não 

pode fi car sem ter as boas relações, principal-
mente econômicas com os Estados Unidos, pois 
o país é importante nas pautas de importações 

e exportações, na nossa balança comercial. 

Alberto Valetim Migushi 
São Paulo - São Paulo

Quando o gestor sabe 
e gosta do que faz

O povo quer uma 
Disney no Brasil

EDITORIAL

‘O nosso maior cliente é o 
público brasileiro, que está vol-
tando a descobrir o nosso país, 
que está tendo cada vez interesse 
em conhecer o Brasil’, essas são as 
palavras de um homem, gestor, 
que sabe o que faz e tem uma 
equipe totalmente competente a 
fi m de promover, cada vez mais, 
o turismo brasileiro. Sucessor da 
ex-ministra Daniela Carneiro, 
que também desenvolveu um 
brilhante trabalho à frente da 
pasta, Celso Sabino e seu minis-
tério nos surpreendem cada vez 
mais com os levantamentos e no-
vidades para o setor. 

Se você é nosso leitor assíduo, 
tem o conhecimento de que tra-
zemos dados e mais dados sobre 
o turismo brasileiro neste espaço 
editorial. O Correio sempre será 
um defensor do setor e, por isso, 
também sabe reconhecer quan-
do um trabalho está sendo muito 
bem feito. 

Estamos a pouco mais de 
um mês do início de mais um 
verão, da alta temporada em boa 
parte do território brasileiro, 
principalmente nos municípios 
litorâneos. Diante disso, a mais 
nova informação divulgada pelo 
MTur foi a renovação do Progra-
ma ‘Conheça o Brasil Voando’, 
ampliando a malha aérea do país. 
Somente neste período do fi m de 

dezembro até março, serão mais 
de 10% de voos disponíveis. Em 
números, 17,8 mil viagens extras 
para que nossos turistas possam 
conhecer e apreciar, ainda mais, 
os destinos turísticos que só o 
nosso país tem.

Não é à toa que recebemos 
cada vez mais títulos e prêmios 
internacionais. O mais recente 
foi o da conceituada revista de 
turismo no Reino Unido, Wan-
derlust Travel Awards 2024. O 
Brasil conquistou três categorias 
de premiação, fi cando entre os 
top 10 destinos mais desejáveis 
do mundo. Além disso, fi camos 
em segundo lugar como Destino 
de Natureza e Vida Selvagem; e o 
Rio de Janeiro se consagrou em 
terceiro lugar na categoria Cida-
de Mais Desejável. 

Vamos além, nosso precioso 
Norte, a nossa jóia Floresta Ama-
zônica, está cada vez mais em evi-
dência. No próximo ano, é por lá 
que vai ser realizada a Cop 30 e 
a equipe do Ministério do Turis-
mo está na edição da Conferên-
cia, no Azerbaijão, promovendo 
a região.

É o turismo, como sempre, 
mostrando a sua força e contri-
buindo, cada vez mais, com a 
economia brasileira. Um belo 
trabalho está sendo realizado e 
merece reconhecimento. 

O Brasil precisa estreitar 
laços com a Disney. Durante o 
último fi m de semana (8 a 10 de 
novembro), o Brasil e o mundo 
se reuniram em São Paulo para 
conferir a D23 Brasil, a primei-
ra convenção ofi cial da Disney 
para anunciar novidades e cati-
var os fãs a acontecer em terras 
brasileiras.

Durante o evento, uma fi la 
de centenas de fãs se formou 
para tentar entrar em um painel 
sobre os anúncios das novida-
des acerca dos parques Disney 
ao redor do mundo. Reunindo 
nomes de diversas franquias da 
empresa, o painel lotou, o que 
surpreendeu a muitos, já que 
a grande atração do dia era a 
Marvel e a franquia Star Wars.

Do lado de fora, não se fala-
va em outra coisa: “tomara que 
anunciem um parque da Dis-
ney no Brasil”.

Rumores indicavam um 
interesse dos norte-america-
nos em fazerem um parque em 

Brasília ou São Paulo. E, para os 
fãs, o rumor virou informação. 
Infelizmente, o anúncio de um 
parque Disney no Brasil não 
aconteceu, mas se os executivos 
olharem para a D23 com cari-
nho, vão ver que estão perden-
do tempo - e dinheiro - em não 
fazerem logo um parque temá-
tico por aqui.

Os fãs brasileiros são fasci-
nados, apaixonados e ridicula-
mente engajados. A receita para 
brilhar os olhos de qualquer 
empreendedor. Urge a neces-
sidade desse atrativo turístico, 
junto o Brasil a países como 
França e Japão a ostentarem um 
tecnológico e divertido parque 
temático Disney fora dos EUA.

Se eles viram as fi las for-
madas para acessar a lojinha e 
consumir os produtos exclusi-
vos nos três dias, certamente 
fi caram tentados com a ideia de 
explorar esse público brasileiro 
com um parque temático em 
solo nacional.
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 ATÉ TU, PAULUS? - A 
classe política do Rio fi cou sur-
presa hoje com o acirramento 
de ânimos entre o deputado fe-
deral Pedro Paulo e o governa-
dor do estado do Rio, Cláudio 
Castro. Principalmente pelo 
histórico de amizade entre os 
dois. A rede social foi o ringue 
deste embate, no qual os dois 
perdem, principalmente por 
infestar o ambiente institucio-
nal com nuances de ingratidão 
e avanço de uma linha que não 
deve ser ultrapassada em nome 
da civilidade.

 É precoce a abertura do deba-
te da sucessão estadual que ocor-
rerá só em 2026. É um tapa na 
cara do eleitor de 2024, que vo-
tou em Eduardo Paes, o anún-
cio da sua candidatura ao gover-
no antes mesmo da sua posse e 
até da diplomação como pre-
feito. Ninguém votou em Paes 
com a certeza de que ele deixa-
rá o mandato no meio, entregan-
do o Palácio da Cidade a um vice 
de 29 anos.

 Este debate precoce não é 
ético e nem respeita os 1,9 mi-
lhão de eleitores que elegeram 
Eduardo Paes no primeiro tur-
no. O assunto foi colocado na 
mesa pelo mais próximo co-
laborador do Prefeito. Difícil 
acreditar que este balé de entre-
vistas ocorra sem estar combi-
nado. O que o deputado quer 
com isso? Todo mundo sabe 
que ele possui uma profunda 
sintonia com Paes. Qual inte-
resse de acirrar uma crise entre 
o estado e prefeitura da capital? 
O que ele deseja com isso?

 Quem conhece os bastidores, 
sabe que Pedro Paulo teria bons 
motivos para ser grato ao gover-
nador Cláudio Castro, no plano 
pessoal. Na campanha de 2018, o 
fatídico vídeo íntimo surgiu. Em 
reunião no comitê da campanha, 
Pedro Paulo recebeu a promessa 
de que o caso seria abafado, que o 
vídeo não vazaria e que a Polícia 
Civil que tinha o material foi con-
tida na tentativa de divulgar. O 
governador foi duro e não foi fra-
co a não ceder a pressão para pro-
mover um estrago eleitoral. Nes-
ta campanha o assunto voltou à 
tona e Castro foi novamente ético 
e prometeu punir quem vazasse o 
material. Pesou ser um homem de 
família, de procurar uma políti-
ca limpa, já que ele próprio sofreu 
acusações, por outros motivos, 
que afetaram sua vida pessoal.

 Perde a política fl uminense 
em ver dois jovens políticos en-
trando em confl ito. Perde mais 
em ver um prefeito recém ree-
leito, antes mesmo da diploma-
ção e da posse, permitindo que 
o seu entorno já carimbe seu 
passaporte para o Guanabara e 
não deu um pio para contrapor.

 O efeito colateral pode ser 
medido pelas reações dos presi-
dentes partidários. Eduardo Paes 
fi ca isolado e a soberba de ser de-
tentor único da vestal da mora-
lidade. Uma arrogância que não 

atrai aliados. Quem ganha com 
este embate e qual o seu objeti-
vo? Uma coisa é certa: quem per-
de é Eduardo Paes, que antes da 
posse já rejeita a cadeira que tan-
to ama. Os deputados Quaquá e 
Lindbergh Farias fi cam liberados 
para, junto com André Cecilia-
no, buscarem um nome afi nado 
à esquerda e mais ao centro para 
o trono que Paes quer sentar com 
tanta antecipação.

  SEM PRESSA - A Defen-
sora Pública-Geral do Esta-
do do Rio, Patrícia Tavares, foi 
recebida nesta segunda (11), 
pelo governador Cláudio Cas-
tro quando entregou o resulta-
do da eleição da última sexta. O 
governador foi cortês e ponde-
rou que não tem pressa em es-
colher um dos dois nomes da 
lista. A prerrogativa da esco-
lha já chegou cerceada, já que 
a lei fala em lista tríplice e só 
dois nomes foram apresenta-
dos. Existe também a hipótese 
de a lista ser devolvida para que 
retorne como tríplice. Ele pode 
usar o seu prazo de 15 dias para 
defi nir o nome.

  Lamentável que algumas en-
tidades ligadas ao candidato Pau-
lo Vinicius Cozzolino Abrahão 
já estejam se referindo a ele como 
novo Defensor Público Geral, 
usurpando um direito de escolha 
que só o governador possui.

 ALTA TENSÃO EM 
CABO FRIO - A alta tempo-
rada, que começa dia 1º de ja-
neiro, será tensa em Cabo Frio, 
o maior município da Região 
dos Lagos. Em reunião com o 
Convention Bureau, o prefeito 
eleito, dr. Serginho, disse que 
o processo de transição ainda 
não andou, mas as informações 
apontam para o caos fi nanceiro 
na prefeitura. A dívida do mu-
nicípio ultrapassa R$ 1,3 bilhão 
e ele terá que fazer cortes robus-
tos no quadro de funcionários, 
que chega ao número astronô-
mico de 17 mil servidores.

  Serginho disse que levará téc-
nicos do Rio de sua confi ança 
para tentar arrumar a casa. Os se-
cretários, porém, serão de Cabo 
Frio. Além das dívidas e salários 
em atraso, ele tem outra preocu-
pação. A atual prefeita, Magdala 
Furtado, aumentou o salário dos 
guardas municipais e reduziu a 
carga horária da tropa. Hoje, se-
gundo ele, a cidade conta com 
apenas 16 guardas por turno de 
trabalho. Ele vai contratar PMs 
de folga, através do PROEIS, e 
terceirizados em regime de emer-
gência para o verão.

 O controle (ou descontro-
le) dos estacionamentos na Ilha 
do Japonês e nas praias das Con-
chas e do Peró é uma das gran-
des preocupações do trade tu-
rístico, assim como a invasão de 
ambulantes e ônibus de turis-
mo nas praias, mas ainda não há 
planos para evitar os problemas. 
Serginho espera o primeiro en-
contro da sua equipe de transi-
ção com a prefeita Magdala.

PINGA-FOGO

A execução do delator do 
PCC Antonio Gritzbach em 
Garulhos reforça: 1. Estamos per-
to de virar a Medellin dos anos 
1980; 2. não existe crime organi-
zado sem participação de agentes 
do Estado.

Assassinar alguém no princi-
pal aeroporto do país revela força, 
organização, ousadia e uma certeza 
quase absoluta de impunidade. Um 
grau de sofi stifi cação criminosa que 
mostra o quanto a lógica do bandi-
do bom-bandido morto serve ape-
nas para enganar a população.

É muito fácil despachar deze-
nas ou centenas de policiais para 
uma favela, mandar tiros para to-
dos os lados, empilhar cadáveres, 
dizer que não há mais trégua para 

a bandidagem, alardear que foram 
mortos uns tantos supostos che-
fões do tráfi co. 

Testemunhamos essas práticas 
e ouvimos esses discursos há dé-
cadas, muita gente foi e será eleita 
usando variações dessas palavras. 
Nesse mesmo período, nada me-
lhorou. Organizações criminosas 
se espalharam pelo país, algumas 
tornaram-se imensas, têm cone-
xões internacionais.

O que ocorreu na Colômbia e 
o que existe, hoje, no México são 
exemplos de como o tráfi co cresce, 
principalmente, por dentro do Es-
tado. Pablo Escobar (1949-1993), 
o mais célebre dos narcotrafi can-
tes, chegou a ocupar uma cadeira 
no congresso colombiano.

O país chegou a ser alvo de 
uma, na prática, intervenção nor-
te-americana; foi palco de uma 
guerra às drogas que falhou, como 
reconheceu o atual presidente, 
Gustavo Petro.

A repressão baseada em muita 
força e pouca inteligência interes-
sa apenas aos que lucram com as 
indústrias da droga e da guerra. 
Rendem muitas cenas espetacula-
res, muito bangue-bangue, geram 
pouquíssimos resultados práticos 
e muito lucro para fornecedores de 
armas, trafi cantes e seus cúmplices.

Não se pode achar que o gran-
de inimigo é o bandido pé de 
chinelo que mora em favela. Ele 
sequer deveria ser chamado de 
trafi cante,  costuma um (muitas 

vezes, cruel) camelô de substân-
cias ilegais.

As constantes e não proibidas 
ações da PM em favelas cario-
cas sequer arranham a venda de 
drogas e a posse de armas nesses 
locais. Responsáveis por 84 mor-
tes — a última, de um menino de 
quatro anos — as operações na 
Baixada Santista (SP) têm resul-
tados semelhantes às que se torna-
ram rotina no Rio.

Protegidas pela sombra do 
escudo das grandes incursões po-
liciais, o PCC e o Comando Ver-
melho prosperam e servem de ins-
piração para dezenas de falanges 
menores que atuam em diferentes 
partes do Brasil.

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sabe que o poder político-
-institucional da organização cri-
minosa criada em consequência 
do Massacre do Carandiru vai 
muito além de supostos bilhetes 
indicando votos nesse ou naquele 
candidato.

A segurança de Gritzbach era 
formada por PMs, que atuavam 
de força ilegal. Em delações pre-
miadas, ele contara de policiais 
civis parceiros de organizações cri-
minosas. É impossível que o Esta-
do não tenha identifi cado a maior 
parte deles.

Ao tratarem a segurança 
pública com o viés político-par-
tidário, governadores abrem ca-
minho para a corrupção e para 

a consolidação e expansão de es-
quemas muitas vezes protegidos 
por políticos.

O caso  Gritzbach ressalta a 
necessidade de uma política na-
cional de segurança. Não que a 
proposta de emenda constitucio-
nal feita pelo governo tenha que 
ser aprovada como está, mas go-
vernadores não podem abrir mão 
de discuti-la — a menos que não 
tenham interesse em mudar nada. 

Não vale também proferir 
bravatas como a do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), que descartou a possi-
bilidade de colocar câmeras em 
policiais de seu estado. A posição 
indica apenas temor sobre o que a 
imagens poderão mostrar. 

Fernando Molica

Assassinato mostra: Medellin dos anos 1980 é aqui

Fotos Divulgação

Na foto, o presidente da Bradesco Seguros, Ivan Gontijo; o vice-presidente 

do Conselho deAdministração da Bradesco Seguros; o presidente do 

Conselho de Administração da Rede D’Or, Jorge Moll; o CEO da Rede D’Or, 

Paulo Moll; e o prefeito de Macaé, Welberth Rezende

Com heliponto, Macaé D’Or vai atender casos 
de urgência das plataformas petrolíferas

O Hospital Macaé D’Or, unidade da 
Atlântica D’Or – parceria entre a Rede D’Or 
e a Atlântica Hospitais e Participações, em-
presa controlada pela Bradseg Participações 
e parte do Grupo Bradesco Seguros – abre 
suas portas para atendimento à população a 
partir de 18 de novembro. Terceira unidade 
fruto da parceria e a primeira no Rio de Ja-
neiro, o hospital é resultado de um investi-
mento de R$ 300 milhões.

Na última sexta-feira (08), as direções 
da Rede D’Or e da Bradesco Seguros, bem 
como o prefeito Welberth Rezende, estive-
ram presentes em evento realizado para apre-
sentar as instalações do hospital à sociedade 
macaense. O Macaé D’Or será o primeiro da 
região a contar com um heliponto. A estru-
tura tornará mais célere o atendimento em 
casos de urgência vindos das plataformas pe-
trolíferas. Atualmente os pacientes precisam 
ser encaminhados para hospitais em Niterói 
ou Rio de Janeiro. “Temos a certeza de que o 
hospital será um marco na saúde de Macaé. 
Com o heliponto, por exemplo, respondere-
mos a uma demanda importante da região, 
que é o atendimento vindos das plataformas 
de petróleo”, afi rmou o presidente do Con-
selho de Administração da Rede D’Or, Jorge 
Moll. A expectativa é de que o hospital gere 
aproximadamente 1,5 mil empregos diretos 
e até 3 mil indiretos.

As palavras de Jorge Moll são corrobo-
radas pelo presidente da Bradesco Seguros, 
Ivan Gontijo. Ele avaliou que um polo in-
dustrial tão importante para a econômica do 
país precisava  dispor de um hospital como 
o Macaé D’Or, que vai oferecer uma estru-
tura completa, com capacidade para realizar 
cirurgias de alta complexidade. “Juntos cria-
mos uma rede que tem o nobre propósito de 
levar medicina de qualidade a uma parcela 
da população que vem crescendo. Que ve-
nham novos empreendimentos no estado 
do Rio frutos dessa parceria”, celebra.

Construída em mais de 20 mil metros 
quadrados, a unidade terá 143 leitos, mas 
inicialmente vai operar com 80 leitos, sendo 
os demais ativados de forma gradativa. Tam-
bém contará com aparelhos de ultrassono-
grafi a, tomografi a e ressonância magnética, 
entre outros exames de imagem. O Macaé 
D’Or terá capacidade para realizar cerca de 
8 mil exames por mês. O hospital será o pri-
meiro fora da região Metropolitana do Rio a 
ter uma Maternidade Perinatal.

O Macaé D’Or também terá compro-
misso de investir em práticas sustentáveis. 
Ações se iniciaram durante a fase de cons-
trução do hospital. O diretor geral, Edson 
Zukeran, relata, por exemplo, que toda a ilu-
minação interna foi projetada em LED, que 
consome 35% menos energia que as lâmpa-
das fl uorescentes efi cientes. Já o sistema de 
climatização foi projetado com gás refrige-
rante de baixo impacto, que não prejudica a 
camada de ozônio; e o sistema de captação 
de águas da chuva oferecerá a efi ciência na 
utilização desse bem, para a limpeza de áreas 
externas e fachadas.

Jorge Moll, presidente do Conselho 

de Administração da Rede D’Or; Ro-

drigo Bacellar, executivo da Atlânti-

ca Participações; Samuel Monteiro, 

vice-presidente do Conselho de 

Administração da Bradesco Segu-

ros e Alexandre Nogueira, diretor de 

Marketing da Bradesco Seguros

Jorge Moll, presidente do Conselho de Administração da Rede D’Or; José 

Mauro, diretor regional da Rede D’Or; Eduardo Zukeran, diretor médico do 

Macaé D’Or; Edson Zukeran, diretor geral do Macaé D’Or, Rodrigo Gavina, 

CEO de Hospitais da Rede D’Or e Roberto Albanese, vice-presidente da 

Rede D’Or de Operações Hospitalares

José Mauro, diretor regional da Rede 

D’Or; Klaus Guimarães, diretor da 

Região Metropolitana da Rede D’Or, 

Fernando Bernardes Ferreira, diretor 

Nacional de Serviço de Apoio Diagnós-

tico Terapêutico da Rede D’Or e Ricar-

do Reis, diretor geral do Quinta D’Or

Ivan Gontijo, presidente da Bradesco 
Seguros, Jorge Moll; presidente do 
Conselho de Administração da Rede 
D’Or; Samuel Monteiro, vice-presiden-
te do Conselho de Administração da 
Bradesco Seguros; Manoel Antônio 
Peres, membro do Conselho de 
Administração da Bradesco Saúde e 
Carlos Marinelli diretor-presidente da 
Bradesco Saúde

Valter Maluly, diretor técnico do 
Niterói D’Or; Klaus Guimarães, 
diretor da Região Metropolitana 
da Rede D’Or; Bruno Queiroz, 
diretor geral do Niterói D’Or; 
Marcela Cunha, diretora Comercial 
Corporativo da Rede D’Or; Ricardo 
Reis, diretor geral do Quinta D’Or, 
Rachel Matos, gerente médica do 
Niterói D’Or e Luiz Abelardo, diretor 
médico do Niterói D’Or

Primeira unidade da Atlântica D’Or no Rio de Janeiro, 

o hospital terá Maternidade Perinatal
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Senado vota PL que altera 
emendas nesta semana
Projeto recebe críticas de não atender exigências do STF

Por Gabriela Gallo

Após uma aprovação relâm-
pago no plenário da Câmara dos 
Deputados na última terça-feira 
(5), o plenário do Senado Fede-
ral deve votar ainda nesta semana 
o projeto de lei complementar 
(PLP) 175/2024, que regulamen-
ta o pagamento de emendas par-
lamentares. A expectativa é que o 
texto seja pautado nesta quarta-
-feira (13). O projeto altera as re-
gras de transferência das emendas 
parlamentares, especialmente as 
chamadas emendas pix (emendas 
de transferência especial). A ma-
téria, de relatoria do deputado fe-
deral Elmar Nascimento (União 
Brasil-BA), estabelece regras de 
transparência e execução de des-
pesas sugeridas por senadores e 
deputados na Lei Orçamentária 
Anual (LOA).

As novas regras buscam aten-
der exigências determinadas pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino, que 
suspendeu as emendas até que as 
novas regras sejam definidas. Os 
parlamentares tem pressa para 
aprovar essas novas medidas, visto 
que a votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 2025 
está travada na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) até que a 
situação se regularize.

Emendas Pix
Nos casos de transferências 

das polêmicas emendas pix, o 
projeto determina que o autor 
da emenda precisará informar o 
objeto e o valor da transferência 
ao ente beneficiado, seja para um 
estado, município ou o Distrito 
Federal. Terão preferências os 
recursos destinados para obras 
inacabadas e entes em situação de 
calamidade ou de emergência re-
conhecida pelo Poder Executivo 
federal – por exemplo, as enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS).

Além disso, o lugar que for 
beneficiado com as emendas de 

transferência especial deve indicar 
no portal sobre transferências e 
parcerias da União (Transferegov) 
a agência bancária e a conta-cor-
rente específica para depósito.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) será responsável 
por fiscalizar os recursos repassa-
dos por meio de emendas pix. Os 
entes federativos que receberem as 
transferências terão 30 dias para 
comunicar ao TCU, às Assem-
bleias Legislativas ou as Câmaras 
de Vereadores o valor recebido, o 
plano de trabalho do objeto e o 
cronograma de execução.

Antes das emendas serem sus-
pensas pelo ministro Flávio Dino, 
o dinheiro das “emendas pix” che-
gava à conta da prefeitura ou do 
estado sem vinculação a qualquer 
tipo de gasto relacionado a pro-
jetos. O dinheiro ainda poderia 
ser direcionado às prefeituras por 
parlamentares de estados diferen-
tes e a execução passava ao largo 
dos órgãos de controle federais.

Exigências STF
As mudanças visam cumprir 

exigências do Supremo de trazer 

mais transparência e rastreabilida-
de às medidas. Porém, há críticas 
de que o projeto não atende as 
demandas do STF. Para que isso 
não aconteça, o líder do governo 
no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (Sem partido-AP), 
avalia a possibilidade de alterar 
o artigo que permite ao governo 
contingenciar verbas das emen-
das parlamentares para adequar 
o Orçamento aos limites do novo 
marco fiscal.

No dia seguinte após a Câma-
ra aprovar o PLP 175, a organiza-
ção Transparência Internacional 
emitiu uma nota, na última quar-
ta-feira (6), alegando que o texto 
aprovado não cumpre as exigên-
cias da Suprema Corte e ainda 
abre brechas para “distorções elei-
torais, prejuízos a políticas públi-
cas e casos de corrupção e conflito 
de interesses”. Além disso, alegam 
que o texto carece também de 
mais objetividade no que se refe-
re ao estabelecimento de critérios 
técnicos para proposição, aprova-
ção e execução de emendas.

Na nota, a entidade alega que, 
no caso das emendas coletivas, elas 

seguirão com falta de transparên-
cia devido a “ausência de um rol 
mínimo e padronizado de infor-
mações que devem constar nas 
atas das reuniões de bancada e de 
comissão que definem as emendas 
a serem apresentadas”.

Quanto às emendas pix, o do-
cumento alega que as alterações, 
na prática, não trarão grandes mu-
danças. “A obrigação de informar 
o objeto não impede que tal in-
formação seja genérica, tampouco 
há previsão de consequências em 
caso de não cumprimento desta 
obrigação. [...] Se mantém a pos-
sibilidade de que as emendas Pix 
sejam desmembradas após a apro-
vação da LOA, já na fase de execu-
ção, como ocorre hoje, dificultan-
do conhecer com antecedência o 
destino da verba pública. Não há 
obrigação para que o ente benefi-
ciado pela emenda Pix aplique o 
recurso recebido no objeto indi-
cado pelo parlamentar ao apresen-
tar a emenda, ou seja, mantém-se 
a lógica de extrema liberdade no 
uso do dinheiro público, o que é 
incompatível com a Constituição 
Federal”, reforçou.

Saulo Cruz/Agência Senado

Expectativa é que plenário do Senado avalie proposta nesta quarta

Regulamentação de mercado 
de carbono na pauta do Senado
Por Gabriela Gallo

Após ser adiado em decor-
rência da 10ª Cúpula de Pre-
sidentes dos Parlamentos do 
G20 (P20), que aconteceu na 
última semana no Congresso 
Nacional, o plenário do Sena-
do Federal votará, nesta ter-
ça-feira (12), o Projeto de Lei 
(PL) 182/2024 que institui o 
marco regulatório para o mer-
cado de crédito de carbono no 
Brasil. Caso os parlamentares 
aprovem o texto substitutivo da 
senadora Leila Barros (PDT-
-DF), que além de relatora do 
projeto também é presidente 
da Comissão de Meio Ambien-
te (CMA) da Casa, o texto terá 
de retornar para a Câmara dos 
Deputados.

O projeto faz parte de um 
pacote de medidas da chama-
da agenda verde, propostas 
que circulam no Congresso 
voltadas para a preservação do 
meio ambiente e controle às 
mudanças climáticas. O texto 
está travado desde o início do 
ano por falta de acordo com a 
Câmara. Inicialmente os parla-
mentares tentaram firmar um 
acordo para votar a proposta 
antes da 29ª Conferência das 
Nações Unida sobre Mudan-
ças Climáticas (COP 29), que 
começou nesta segunda-feira 
(11) em Baku, no Azerbaijão. 
Porém, não conseguiram apre-
ciar o PL a tempo.

O projeto
A base do PL 182 é estabe-

lecer um limite de emissões de 
gases poluentes para a atmosfe-
ra. Para isso, o projeto autoriza 
que empresas compensem as 
suas emissões de gases poluen-
tes por meio da compra de cré-
ditos vinculados a iniciativas 
de preservação ambiental. Para 
tentar garantir uma “descarbo-
nização” das atividades, 75% 
dos recursos arrecadados nes-
sa compra serão destinados ao 
Fundo Nacional sobre Mudan-
ça do Clima. O agronegócio 

está fora da medida.
O projeto ainda divide o 

mercado de carbono em dois 
setores: o regulado e o vo-
luntário. O regulado envolve 
iniciativas do poder público 
e observa regras estabelecidas 
no Protocolo de Kyoto, proto-
colo internacional assinado em 
1997 que previa os créditos de 
carbono pela primeira vez.

Além disso, para o setor 
regulado o projeto prevê a 
criação de um órgão gestor 
responsável por criar normas 
e aplicar sanções a infrações 

cometidas pelas entidades que 
se sujeitarão a ele.O Sistema 
Brasileiro de Comércio de 
Emissões de Gases de Efeito 
Estufa será aplicado a órgãos 
e instituições do setor público 
que emitam mais de 10 mil to-
neladas de dióxido de carbono 
equivalente (CO2eq) por ano.

Vale destacar que o dióxi-
do de carbono equivalente é 
uma medida usada para com-
parar as emissões de diferen-
tes gases de efeito estufa – 
como CO2, Metano (CH4), 
Óxido nitroso (N2O) e gases 
fluorados – levando em conta 
o potencial de aquecimento 
global de cada substância e 
representando o total em uma 
quantidade de CO2 que teria 
o mesmo potencial.

Por outro lado, o setor vo-
luntário refere-se à iniciativa 
privada e tem o intuito de não 
impôr uma padronização, dei-
xando-o mais flexível.

Se aprovado da forma como 
se encontra, o texto determina 
que as organizações sujeitas à 
regulação deverão fornecer um 
plano de monitoramento e re-
latórios de suas atividades ao 
órgão gestor. As empresas que 
não cumprirem com as novas 
regras estarão sujeitas a pagar 
multas com valores equivalen-
tes ao custo das “obrigações” 
que não foram cumpridas – 
mas com um teto de 3% do fa-
turamento bruto.

Saulo Cruz/Agência Senado

Leila Barros apresentou projeto substitutivo

CORREIO POLÍTICO

‘Presidente pediu inclusão de 
ministério em corte de gastos’

Bets: Deputado diz que 
Fazenda só ‘pensa em dinheiro’

A inclusão de um minis-

tério a pedido do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva empurrou o anún-

cio do pacote de corte 

de gastos para o meio 

da semana, disse nesta 

segunda-feira (11) o mi-

nistro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. Segundo 

ele, a redução de gastos 

para as demais pastas foi 

definida no domingo (10) 
em reunião de Lula com 

diversos ministros no Pa-

lácio da Alvorada. “Dos 

ministérios que estavam 

na mesa durante a se-

mana passada toda, nós 

concluímos os debates 

com eles. Os atos já estão 

sendo feitos e encami-

nhados para a Casa Civil. 

Vamos aguardar quarta-

-feira um posicionamen-

to desse ministério que 

o presidente pediu para 

incluir no esforço fiscal”, 
disse Haddad ao deixar o 

Ministério da Fazenda.

Ainda nesta segunda, 

conforme divulgado pela 

Agência Brasil, Haddad 

reuniu-se a sós com o pre-

sidente Lula no Palácio do 

Planalto. O encontro, fora 

da agenda, acabou pouco 

antes das 18h. Nesta ter-

ça-feira (12), o ministro da 

Fazenda se reunirá nova-

mente com o presidente 

da República para defi-

nir a forma de encami-

nhamento das medidas 

ao Congresso e discutir 

como explicarão o paco-

te aos presidentes da Câ-

mara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP-AL), e do 

Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG). “Amanhã 

[terça-feira] à tarde, nós 

temos uma reunião com 

o presidente [Lula] sobre 

o encaminhamento [do 

pacote] para o Congresso. 

Quarta, a gente recebe ou 

não o sinal verde dessa 

requisição do presidente 

[para incluir um ministé-

rio nos cortes]”, acrescen-

tou Haddad. Na semana 

passada, o ministro tinha 

dito que o pacote consis-

tiria de uma proposta de 

emenda à Constituição 

(PEC) e de um projeto de 

lei complementar.

O presidente do Soli-

dariedade, Paulinho da 

Força (SP), sugeriu nesta 

segunda-feira (11) que o 

tratamento sobre a re-

gulação das bets deveria 

sair do controle do Minis-

tério da Fazenda, por en-

tender que a pasta está 

preocupada apenas com 

arrecadação. Para o de-

putado, é necessário criar 

uma agência reguladora 

para tratar do tema. “O 

Brasil tem que criar uma 

agência reguladora, tem 

que tirar do Ministério 

da Fazenda, o ministério 

só pensa em dinheiro, só 

pensa em arrecadar, por 

isso está essa confusão 

toda”, disse. A fala foi feita 
durante audiência públi-

ca sobre as bets, coman-

dada pelo ministro Luiz 

Fux, do STF (Supremo Tri-

bunal Federal). A audiên-

cia foi convocada a partir 

de uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade, da 

qual Fux é o relator, em 

que a Confederação Na-

cional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo 

pediu que a Lei das Bets 

(n°14.790/2023) fosse de-

clarada inconstitucional 

pelo STF. A ministra dos 

Direitos Humanos, Ma-

caé Evaristo, também 

participou da audiência, 

alertando para o poten-

cial viciante dos jogos e 

prejudicial às famílias, 

comparando com outras 

modalidades de apostas, 

como os cassinos. As in-

formações foram divulga-

das pela jornalista Maria-

na Brasil, da Folhapress.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Informação foi divulgada por Haddad, após reunião

Parlamentar defende criação de agência reguladora 
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MTE diz que escala 6x1 deve 
ser negociada coletivamente

Por Karoline cavalcante

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), afirmou 
nesta segunda-feira (11), que a 
redução da jornada de trabalho 
da escala 6x1 (seis dias de traba-
lho e um de descanso) é “plena-
mente possível e saudável” e que 
está “acompanhando de perto o 
debate”. Nos últimos dias, o de-
bate sobre o tema ficou em pri-
meiro lugar nos assuntos mais 
comentados na rede social X, 
antigo Twitter.

“Esse é um tema que exige 
o envolvimento de todos os 
setores em uma discussão apro-
fundada e detalhada, levando 
em conta as necessidades espe-
cíficas de cada área, visto que 
há setores da economia que 
funcionam ininterruptamente”, 
iniciou a pasta.

“O MTE acredita que essa 
questão deveria ser tratada em 
convenção e acordos coletivos 
entre empresas e empregados. 
No entanto, a pasta considera 
que a redução da jornada de 44 
horas semanais é plenamente 
possível e saudável, diante de 
uma decisão coletiva”, acrescen-
tou, em nota.

Proposta
A Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) foi apre-
sentada pela deputada federal 
Erika Hilton (Psol-SP) no dia 
1º de maio deste ano, data que 
celebra o dia do trabalhador. 
O texto inicial propõe o fim da 
escala 6x1 e sugere a redução 
da carga horária semanal de 44 
horas para 36 horas, sem alte-
ração na carga máxima diária 
de oito horas e sem perda sala-
rial. A nova escala estipulada é 
4x3 (quatro dias trabalhados e 
três de descanso).

“A alteração da proposta à 
Constituição Federal reflete 

um movimento global em di-
reção a modelos de trabalho 
mais flexíveis aos trabalhado-
res, reconhecendo a necessida-
de de adaptação às novas reali-
dades do mercado de trabalho 
e às demandas por melhor 
qualidade de vida dos traba-
lhadores e de seus familiares”, 
argumenta a deputada.

Para se tornar oficialmen-
te uma PEC em tramitação na 
Câmara, a proposta deve reu-
nir, no mínimo, 171 assinaturas 
dos 513 deputados. Até o início 
da tarde desta segunda-feira, 
108 parlamentares haviam assi-
nado o requerimento para que 
a PEC comece a tramitar no 
Congresso Nacional. 

Em seguida, será analisada 
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, depois, 
encaminhada para uma comis-
são especial. Por fim, precisará 
de 308 votos em dois turnos de 
votação no plenário da Casa. 

No texto, a iniciativa afir-
ma que surge a partir “das de-
mandas e reivindicações dos 
trabalhadores, por meio de 
mecanismos participativos” e 
exemplifica a petição pública 
online do Movimento “Vida 
Além do Trabalho” (VAP), 
organizado pelo vereador elei-
to no Rio de Janeiro, Ricardo 
Azevedo (Psol-RJ), que já co-
lheu cerca de 1,7 milhões de 
assinaturas populares.

Pelo texto da Constituição 
e da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), atualmente, 
a duração do trabalho normal 
não pode ser superior a oito ho-
ras diárias e quarenta e quatro 
semanais, “facultada a compen-
sação de horários e a redução da 
jornada, mediante acordo ou 
convenção coletiva de trabalho”.

Impacto jurídico
Em análise do advogado 

Aloísio Costa, especialista em 

direito do trabalho, o impacto 
jurídico nas relações de traba-
lho seria em relação à demanda 
do empregador, sugerindo que 
ele deveria organizar uma esca-
la de trabalho de acordo com as 
suas necessidades produtivas, 
considerando os novos limites 
propostos.

“Então o empregador que 
não pretende e não deseja pagar 
hora extra, ou terá que reduzir a 
produção, ou terá que reduzir a 
oferta de serviços ou de produ-
tos, ou então elaborar um regi-
me de contratação diferenciado 
para contemplar aquela produ-
ção que deseja”, iniciou Costa.

“Por isso que uma das alter-
nativas da proposta de emenda 
constitucional é a possibilidade 
de criação de mais empregos, 
aumento de renda do traba-
lhador. Porque, considerando 
a demanda de serviços atual, o 
empregador teria que contratar 
mais pessoas”, acrescentou.

Proposta precisa de 171 assinaturas para tramitar na Câmara
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Proposta é da deputada federal Erika Hilton (Psol-SP)

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, decidiu, no último 
sábado (9), suspender o julga-
mento dos recursos apresen-
tados pela defesa do ex-presi-
dente e ex-senador Fernando 
Collor de Mello, condenado 
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro.

Na sexta-feira (8), a Supre-
ma Corte já havia formado a 
maioria dos votos para manter 
a pena de oito anos e dez me-
ses de prisão para Collor em 
um dos processos da Operação 
Lava Jato. A sessão terminou 
com o placar de seis votos a 
dois, rejeitando o recurso da 
defesa contra a condenação.

O julgamento foi realizado 
no sistema virtual da Corte, 
e, com a pausa, será retoma-
do no plenário físico. O STF 
agendou para a próxima quar-
ta-feira (13) o reinício do jul-
gamento do recurso, momento 
em que os ministros deverão 
apresentar novamente seus vo-
tos. Na ocasião, poderão tanto 
manter quanto alterar seus en-
tendimentos.

Em seu voto, o ministro 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, afirmou que a decisão 
tomada anteriormente foi ana-
lisada “com exatidão” e que a 
tentativa de recurso por parte 
dos advogados de Collor repre-
sentava “mero inconformismo 
com o desfecho do julgamento”.

“A decisão recorrida ana-
lisou com exatidão a integra-
lidade da pretensão jurídica 
deduzida, de modo que, no 
presente caso, não se constata 
a existência de nenhuma des-
sas deficiências”, disse Moraes. 
“Nesse panorama, não mere-
cem guarida os aclaratórios 
que, a pretexto de sanar omis-
sões da decisão embargada, 
reproduzem mero inconfor-
mismo com o desfecho do jul-
gamento”, acrescentou.

Também votaram pela ma-
nutenção do parecer os mi-
nistros Edson Fachin, Flávio 
Dino, Cármen Lúcia, Luís Ro-
berto Barroso e Luiz Fux.

Por outro lado, o minis-
tro Dias Toffoli votou pela 

redução da pena de Collor 
para quatro anos de prisão e 
80 dias de multa. O ministro 
Gilmar Mendes acompanhou 
o voto de Toffoli. “Portanto, 
em relação ao embargante 
Fernando Affonso Collor de 
Mello, o voto médio relati-
vo à dosimetria da pena pelo 
crime de corrupção passiva 
corresponde a quatro anos 
de reclusão e 80 dias-multa”, 
disse Mendes em seu voto. O 
ministro Cristiano Zanin se 
declarou impedido de julgar o 
caso e ainda faltava o voto do 
ministro Nunes Marques.

Defesa
No recurso, a defesa de 

Collor argumentou que a con-

denação se baseou apenas nas 
declarações dos colaborado-
res, sendo omissa em relação à 
análise das teses defensivas, que 
questionavam a inexistência de 
elementos autônomos nas cola-
borações.

Entenda o caso
Em maio de 2023, o Supre-

mo Tribunal Federal concluiu 
que o ex-parlamentar integrou 
uma organização criminosa 
com a ajuda dos empresários 
Luis Pereira Duarte de Amo-
rim e Pedro Paulo Bergamaschi 
de Leoni Ramos. 

Enquanto presidia o Par-
tido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), Collor foi responsável 
por fazer indicações políti-
cas para a BR Distribuidora, 
empresa subsidiária da Petro-
bras, e recebeu R$ 20 milhões 
para viabilizar irregularmente 
contratos. Além da troca de 
apoio político para indicações, 
a vantagem também envolvia 
a manutenção de diretores da 
estatal.

O colegiado aplicou a pena 
de três anos de reclusão, em re-
gime inicial aberto, e dez dias-
-multa pelo crime de lavagem 
de dinheiro ao empresário Luis 
Amorim. Já para Pedro Paulo, 
a pena foi de quatro anos e um 
mês de reclusão, em regime se-
miaberto, e 30 dias-multa. A 
ação contra Collor tramita no 
STF desde 2018. Segundo a 
denúncia, os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014.

Supremo adia novamente o 
julgamento de Fernando collor

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Defesa recorre a condenação por corrupção passiva

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaro muda postura
de olho em anistia

Ligado a Malafaia, Sóstenes 
deverá liderar PL 

Animação Aborto

Exploração

6x1 no governo

Surpresa

Alvo

A versão paz e amor de 
Bolsonaro — tem dado 
entrevistas a jornais e 
publicou artigo na Folha 
de S.Paulo — é vista por 
aliados como uma ten-
tativa de amenizar sua 
imagem e diminuir resis-
tências à anistia.

Em 2020, o então pre-
sidente chamou o jornal 
paulista de “canalha”, “pa-
tife” e “mentiroso”.  Isto, 

devido a uma reportagem 
que tratava de sua supos-
ta interferência na Polícia 
Federal. “Canalha é elogio 
para a Folha de S.Paulo”, 
disse, aos gritos.

Questionado sobre a 
notícia, ele determinou 
que jornalistas calassem 
a boca. 

Bolsonaro deverá ser 
denunciado pela Procura-
doria-Geral da Republica.

O deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ) deverá 
substituir Altineu Côrtes 
(RJ) na liderança do parti-
do na Câmara a partir de 
fevereiro do próximo ano.
Ele disse ao Correio Bas-
tidores que as articula-
ções para que ele assuma 
o novo cargo estão bem 
encaminhadas dentro da 
bancada.

Segundo Sóstenes, 
não haverá problema 
com o fato de o PL ter um 

novo líder vindo da ban-
cada fluminense. 

Ressaltou está sendo 
articulada a indicação de 
um representante de São 
Paulo — Eduardo Bolso-
naro — para a Secretaria 
de Relações Internacio-
nais da Câmara. Ele tam-
bém assumirá um cargo 
equivalente no PL.

Apesar do favoritimos 
de Sóstenes, Luciano Zuc-
co (RS) também quer a li-
derança. 

A ida de Sóstenes para o 
cargo promete tornar os 
debates mais animados 
no plenário — a liderança 
do PT ficará com Lindber-
gh Farias (RJ), também 
conhecido pela ênfase 
com que defende suas 
posições. Ele tem assumi-
do posturas à esquerda 
do governo Lula.

Mais vinculado ao bolso-
narismo que Côrtes (este, 
ligado ao presidente do 
partido, Valdemar Costa 
Neto), Sóstenes é pastor 
da  Assembleia de Deus 
Vitória em Cristo, de Silas 
Malafaia. É autor do proje-
to que equipara ao homi-
cídio o aborto depois da 
22a semana de gravidez.  

O vereador eleito afirmou 
que o pronunciamento de 
Marinho “demonstra des-
conexão com as neces-
sidades do trabalhador” 
e “perpetua um sistema 
que o explora”. Outros 
comentários ressaltaram 
que reforma trabalhista 
de Michel Temer enfra-
queceu os sindicatos.

Bandeira do recém-eleito 
vereador Rick Azevedo, do 
Psol carioca, a proposta 
de fim do regime de fol-
ga única durante a sema-
na bombou na internet e 
surpreendeu o governo. 
A deputada Erika Hilton 
(Psol-SP) quer transfor-
má-la em emenda consti-
tucional.

Negro, ex-balconista de 
farmárcia e hoje influen-
ciador digital, Azevedo fez 
uma campanha barata — 
R$ 60 mil. Nela, lançou o 
movimento VAT — Vida 
Além do Trabalho: teve 
29.364 votos. Virou lide-
rança inesperada de uma 
esquerda que colecionou 
derrotas na eleição.

Ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho virou alvo da es-
querda ao publicar no X 
que o fim da escala 6x1 
“deve ser tratada em con-
venções e acordos coleti-
vos de trabalho”. Azevedo 
disse ser inconcebível que 
ele ignore as “pressões co-
merciais” que “distorcem 
muitos desses acordos”.

Tânia Rego/Agência Brasil

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Ex-presidente procura amenizar a própria imagem

O deputado diz que as negociações estão avançadas

POR FERNANDO MOLICA
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Lucro do BNDES aumenta 
31,4% e atinge R$ 19 bilhões

Balança comercial tem 
superávit de US$ 1,857 bi

CORREIO ECONÔMICO

Importações Acumulado do ano

Novo recorde 

Indústria

Receita sobe

Infraestrutura

Ao apresentar cresci-

mento anual de 31,4%, o 

BNDES (Banco Nacional 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social), BNDES 

registrou lucro de R$ 19 

bilhões, no período entre 

janeiro a setembro deste 

ano, pois, em igual perí-

odo de 2023, o banco lu-

crou R$ 14,4 bilhões. 

Só a carteira de crédito 

atingiu, em igual perío-

do analisado, R$ 550,3 bi-

lhões, maior cifra, desde 

dezembro de 2017. A car-

teira de crédito expandida 

– financiamentos, debên-

tures e outros ativos de 

crédito – somou R$ 550,3 

bilhões, 6,8% acima de 

dezembro de 2023 (68,2% 

dos ativos totais). Os resul-

tados foram divulgados, 

nessa segunda-feira (11) 

pelo banco de fomento.

Como resultante de ex-

portações de US$ 6,708 

bilhões, contra importa-

ções de US$ 4,851 bilhões, 

a balança comercial bra-

sileira registrou superávit 

de US$ 1,857 bilhão na 2ª 

semana de novembro, 

informou, nessa segun-

da-feira (11), a Secretaria 

de Comércio Exterior do 

Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (Secex/

MDIC), ao apontar supe-

rávit de  US$ 2,452 bilhões 

no mês e de US$ 65,474 
bilhões, no ano.

Na 2ª semana de novem-

bro, a média diária de ex-

portações subiu 3%, para 

igual período de 2023, de-

vido à queda de US$ 62,42 

milhões (20,7%) em Agro-

pecuária; recuo de US$ 

5,54 milhões (-1,5%) em 

Indústria Extrativa e cres-

cimento de US$ 108,31 mi-

lhões (15,2%) da Indústria 

de Transformação.

Já as importações (alta de 

7,6% no mesmo compara-

tivo), refletiram o avanço 
de US$ 1,98 milhões (11,2%) 

em Agropecuária; que-

da de US$ 16,14 milhões 

(-27,8%) em Indústria Ex-

trativa e aumento de US$ 

86,83 milhões (10,0%) em 

produtos da Indústria de 

Transformação.

No acumulado do ano (de 

janeiro até a 2ª semana de 

novembro), a corrente de 

comércio brasileira alcan-

çou US$ 520,7 bilhões, em 

decorrência do fato de as 
exportações atingirem 

US$ 293,1 bi e as importa-

ções de US$ 227,6 bi, que 

tiveram saldo positivo de 

US$ 65,5 bilhões.

Ao exportar 4,926 milhões 

de sacas de 60 kg de café, 

em outubro, o Brasil ba-

teu novo recorde para 

um mês, superando  no-

vembro de 2020, (4,770 

milhões de sacas). Já a re-

ceita cresceu 62,6% (US$ 

1,393 bi), segundo o Con-

selho dos Exportadores 

de Café do Brasil (Cecafé).

Entre setores, os créditos 

concedidos à indústria é 

que tiveram maior cres-

cimento, de 108% para 

2023 (R$ 37 bi). Ante igual 

período de 2022, o setor 

cresceu 263%, com apro-

vações de R$ 10,2 bi. Na 

agropecuária, as aprova-

ções foram de R$ 35,1 bi 

(alta anual de 15,5%).

Em outubro, o Brasil ele-

vou para 17,075 milhões 

de sacas o volume de café 

exportado nos quatro 

primeiros meses do ano 

safra 2024/25 (receita de 

US$ 4,529 bi). Ante o pe-

ríodo de julho a outubro 

de 2023, a alta foi de 17,9% 

em volume e de 58,1% em 

receita cambial.

No setor de infraestrutura, 

as aprovações somaram 

R$ 40,8 bilhões, alta anu-

al de 8,6% e de 92% sobre 

2022 (R$ 21,2 bilhões). 

Já no setor de comércio e 

serviços, as aprovações to-

talizaram R$ 24,5 bilhões, 

o que representa uma 

alta anual de 87% e de 

122% ante 2022 (R$ 11 bi).

Divulgação site Gedaf

Agência de notícias da indústria

Recorde, carteira de crédito atingiu R$ 550,3 bilhões

Venda externa da indústria de transformação sobe 15,2%

Pela sexta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Projeção da inflação pelo mercado foi de 4,59% a 4,62%; PIB pára em 3,1% 

Por marcello Sigwalt

Pela sexta vez seguida, o Bo-
letim Focus – consulta semanal 
do Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras do país – elevou a projeção 
do IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo), para 
2024, desta feita, de 4,59% para 
4,62%, o que consolida, ainda 
mais, o ‘estouro’ da meta de 
inflação, fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
em 4,5%, para este ano. 

Para o ano que vem, a pre-
visão inflacionária, igualmente, 
subiu, de 4,03% para 4,10%, ao 
passo que, para 2026, esta cres-
ceu de 3,61% para 3,65%. Úni-
ca exceção para 2027, mantida 
em 3,50% há 71 semanas. As 
informações foram divulgadas, 
nessa segunda-feira (11), pela 
autoridade monetária. 

Em contraste com a marcha 
crescente da inflação, a estima-
tiva do mercado para a econo-
mia este ano estagnou nos mes-
mos 3,10% anteriores. 

Para 2025, esta subiu ligei-
ramente, indo de 1,93% para 
1,94%. Parada em 2% também 

ficou a ‘aposta’ para 2026, mes-
mo percentual mantido, há 68 
semanas, para 2027.  

Moderada foi a expectati-
va do Focus em relação à Selic 
(taxa básica de juros), mantida, 
há seis semanas, em 11,75% ao 
ano, o mesmo para 2025, em 
11,50% ao ano. Esta subiu de 
9,75% ao ano para 10% ao ano 
para 2026, mas se estabilizou 

em 9,25% ao ano, para 2027. 
Coerente com a escalada cam-
bial, o boletim elevou, de R$ 
5,50 para R$ 5,55, a previsão 
do dólar para 2024.

O mercado manteve o re-
sultado primário em -0,60% 
do PIB (pela décima semana 
seguida), assim como a estima-
tiva para 2025, ‘estacionada’ em 
-0,70% do PIB. ‘Imexível’ ficou 

em -0,50% do PIB a previsão 
para 2026, em -0,30% do PIB 
para 2027. 

Referência para avaliação da 
gestão econômica, a projeção 
da dívida líquida do setor públi-
co para 2024 ficou em 63,50% 
do PIB, mas caiu de 66,66% 
para 66,64% do PIB para 2025, 
e para 2026, de 69,22% do PIB 
para 69,11% do PIB. 

Divulgação site IDEME

Descontrole fiscal está na raiz do avanço firme da taxa oficial de inflação de 2024

O Ibovespa hoje fechou 
em leve alta, com investido-
res ainda à espera do pacote 
de corte de gastos do governo 
federal. Nesta segunda-feira 
(11), a principal referência da 
B3 terminou o pregão em alta 
de 0,03%, aos 127.873,70 pon-
tos, após oscilar entre máxima a 
128.095,17 pontos e mínima a 
127.306,45 pontos.

“Mercado bem volátil por 
aqui desde a abertura. É uma se-
mana que ainda conta com in-
dicadores relevantes, então vale 
a pena ficar atento aos dados 
que vão sair. Hoje a gente teve o 
efeito do Trump Trade, com o 
dólar subindo no mundo”, afir-
ma Rodrigo Cohen, analista de 
investimentos e co-fundador da 
Escola de Investimentos, desta-
cando que a expectativa de que 
o presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, irá im-
plementar políticas protecio-
nistas motiva a valorização da 
moeda americana em relação a 

outras divisas globais.
No mercado doméstico de 

câmbio, o dólar hoje fechou a 
sessão em alta de 0,59%, a R$ 
5,7695, após oscilar, ao lon-
go do dia, entre máxima a R$ 
5,8164 e mínima a R$ 5,7630.

O mercado também moni-
torou a divulgação da última 

edição do Boletim Focus. A 
mediana do relatório para a co-
tação do dólar no fim de 2024 
passou de R$ 5,50 para R$ 
5,55. Um mês antes, era de R$ 
5,40. Já a estimativa para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 
2024 subiu pela sexta semana 

seguida de 4,59% para 4,62%, 
mantendo-se acima do teto da 
meta de inflação, de 4,50%.

Na Bolsa brasileira, os pa-
péis da Vale (VALE3), de maior 
peso para o Ibovespa, termina-
ram o dia em queda de 3,27% 
e inibiram os ganhos do índice 
da B3 hoje. O contrato mais 
negociado do minério de fer-
ro na Bolsa chinesa de Dalian, 
para janeiro de 2025, fechou 
em baixa de 2,87%, cotado a 
762 yuans por tonelada, o equi-
valente a US$ 106,14. Já em 
Cingapura, recuou 1,67%.

Entre os destaques positivos 
do dia, estiveram as ações da 
Cogna (COGN3), que dispa-
raram 8,82%, com o mercado 
ainda reagindo positivamen-
te ao balanço da empresa. A 
companhia registrou prejuízo 
líquido de R$ 22 milhões no 
terceiro trimestre de 2024, uma 
redução de 71,6% ante o prejuí-
zo o mesmo período de 2023, 
(R$ 102,5 milhões).  

‘Resiliente’ à crise fiscal, bolsa sobe
Divulgação site Abefin

Mesmo sem cortes de gastos, bolsa ainda exibe leve alta 

Expectativa ‘freia’ a alta de futuros 

Dívida pública ‘bate’ 78,3% do PIB

Em mais um dia de espera 
pela divulgação do pacote de 
corte de gastos, os juros fu-
turos estiveram em alta nessa 
segunda-feira (11) também de 
pressão sobre o câmbio, mas 
sem a referência do mercado de 
Treasuries, que não operou em 
função de feriado nos EUA. Na 
reta final da sessão, porém, o 
movimento perdeu fôlego e as 
taxas reduziram o ritmo,  per-
to dos ajustes dos vencimentos 
de curto e longo prazo, com o 

mercado realimentando espe-
ranças de que a divulgação imi-
nente das medidas.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 13,11%, de 13,09% no 
ajuste de sexta-feira, e a do DI 
para janeiro de 2027 fechou em 
13,20%, de 13,13%. O DI para 
janeiro de 2029 terminou com 
taxa em 12,97%, estável.

O miolo da curva foi nova-
mente destaque na estrutura a 

termo, com o mercado adicio-
nando ainda mais prêmio dian-
te do aumento dos riscos da não 
convergência da inflação para 
a meta e da trajetória fiscal se 
tornar um caminho sem volta. 
As taxas seguem rodando nas 
máximas desde março de 2023 
e a ponta curta já indicava Selic 
terminal de 13,95% no meio da 
tarde. 

Para a reunião de dezem-
bro, os DIs apontavam 100% 
de chance de uma aceleração do 

ritmo de alta para 0,75 ponto 
porcentual no Copom de de-
zembro e de 72% na reunião de 
janeiro, contra 18% de proba-
bilidade de 0,5 ponto.

“Há toda uma ansiedade 
com relação ao pacote, sobre o 
tamanho e o que vem, se medi-
das mais paliativas ou estrutu-
rais. E tudo isso num cenário 
pior para emergentes desde a 
eleição americana”, afirma o 
chefe da mesa de operações do 
C6 Bank, Felipe Garcia.

A dívida líquida do setor pú-
blico - balanço entre o total de 
créditos e débitos dos governos 
federal, estaduais e municipais - 
chegou a R$ 7,117 trilhões em 
setembro, o que corresponde 
a 62,4% do PIB. Em agosto, o 
percentual da dívida líquida em 
relação ao PIB estava em 62% 
(R$ 7,026 trilhões).

No mês de setembro deste 
ano, a dívida bruta do governo 
geral (DBGG) - que contabiliza 
apenas os passivos dos governos 

federal, estaduais e municipais - 
chegou a R$ 8,928 trilhões ou 
78,3%, com redução em relação 
ao mês anterior, em termos de 
percentual do PIB (R$ 8,898 
trilhões ou 78,5% do PIB). A 
dívida bruta é usada para traçar 
comparações internacionais.

Já as contas públicas fecha-
ram o mês de setembro com 
saldo negativo, resultado do 
déficit em todas as esferas: Go-
verno Central, governos regio-
nais e empresas estatais. O setor 

público consolidado – forma-
do pela União, pelos estados, 
municípios e empresas estatais 
– registrou déficit primário de 
R$ 7,340 bilhões no mês de se-
tembro.

O valor é menor que o re-
sultado negativo de R$ 18,071 
bilhões registrado no mesmo 
mês de 2023. Nessa compara-
ção interanual, houve melhora 
nas contas do setor público 
consolidado em razão da me-
lhora nas contas do Governo 

Central, ainda que continue 
com déficit. No caso dos gover-
nos regionais, houve piora no 
déficit.

As Estatísticas Fiscais foram 
divulgadas nessa segunda-feira 
(11) pelo Banco Central (BC). 
No acumulado do ano, o setor 
público consolidado tem défi-
cit primário de R$ 93,561 bi-
lhões. Em 12 meses, contados 
até setembro deste ano, o resul-
tado negativo é de R$ 245,605 
bilhões.  
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Coletiva

Público

Torneio pode ter três cariocas

Mal fora

Adeus

SORTEIO

A FIFA anunciou a 

data do sorteio dos 

grupos para o Super 

Mundial de clubes 

do ano que vem. O 

sorteio será realizado 

em 5 de dezembro, 

às 15h em Miami. Será 

transmitido pelo stre-

aming FIFA+. O even-

to definirá os grupos 
dos 32 times participan-

tes. O modelo é o mesmo das últimas edições da Copa do 

Mundo: serão oito chaves com quatro clubes cada uma, 

com os times se enfrentando em turno único. Os dois me-

lhores colocados de cada grupo avançam para as oitavas.

Diante da crise momen-

tânea vivida pelo Vasco 

no Campeonato Brasilei-

ro, o presidente Pedrinho 

agendou uma entrevista 

coletiva para esta quinta 

(14) para explicar a situa-

ção vivida pelo clube.

Com média de 21.939 torce-

dores por partida no Nilton 

Santos, o Botafogo superou 

2023 e chegou a sua me-

lhor média de público no 

estádio desde 2012, quando 

a média de público come-

çou a ser contabilizada.

Só falta um classificado 
para o Super Mundial, que 

ocorrerá pela primeira vez 

de 15 de junho a 13 de ju-

lho de 2025. O último par-

ticipante será conhecido 

após a final da Libertado-

res, em 30 de novembro, 

entre Atlético-MG e Bota-

fogo. Os Estados Unidos 

sediarão a primeira edição 

do torneio neste formato. 

Serão 11 sedes e 12 está-

dios diferentes. Flamen-

go, Palmeiras e Fluminen-

se são os brasileiros que já 

estão classificados para o 
novo torneio.

Com 17 jogos disputados 

fora de casa, o Fluminense 

é o pior ‘visitante’ do Brasi-

leirão 2024. Ninguém per-

deu mais que o Flu, que 

teve 12 derrotas longe de 

seu estádio. A má fase pre-

ocupa os torcedores.

Gabigol não seguirá no 

Flamengo. Ele aceitou a 

proposta do Cruzeiro, com 

valores que giram em tor-

no de R$ 2,5 milhões por 

mês. Falta definir o tempo 
de contrato. Gabi quer um 

contrato de quatro anos.

FIFA

Sorteio ocorre em 5 de dezembro

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Contradições

Vergonha para a cidade de Amsterdã

Suspensão

Trump II

PLANEJADO

O ataque antisse-

mita que deixou ao 

menos cinco torce-

dores de um time 

israelense feridos em 

Amsterdã foi preme-

ditado e planejado 

em aplicativos de 

mensagem. Conver-

sas aconteceram em 

grupos no WhatsA-

pp e Telegram e foram 

divulgadas por jornais norte-americanos e britânicos. Se-

gundo o The Wall Street Journal e o Telegraph, as men-

sagens foram trocadas na quarta-feira (7), um dia antes 

da partida do Maccabi Tel Aviv contra o Ajax.

Parte marcante da cam-

panha eleitoral de Donald 

Trump foi quando ele virou 

‘atendente do McDonald’s’ 

por um dia. Agora eleito 

presidente novamente, 

Trump relembrou a brin-

cadeira em nova ação com 

a franquia de Fast Food.

O ministro da Defesa is-

raelense, Israel Katz, recu-

sou um cessar-fogo com 

o Hezbollah no mesmo 

dia em que o ministro dos 

Negócios Estrangeiros de 

Israel, Gideon Saar, disse 

estar havendo avanços 

nas negociações.

“Amanhã, após o jogo, 

teremos a parte dois da 

Caça aos Judeus”, diz uma 

das mensagens. O termo 

“Caça aos Judeus” é usado 

para designar uma série 

de ataques cometidos pe-

los nazistas em 1941, du-

rante a Segunda Guerra. 

Em outro grupo, partici-

pantes perguntam quem 

poderia levar fogos de arti-

fício. Eles também se refe-

rem aos israelenses como 

“cachorros com câncer”. 

“Chocante e desprezível”, 

disse a prefeita de Amster-

dã, Femke Halsema.

Por conta dos incessantes 

conflitos no Oriente Mé-

dio, principalmente envol-

vendo Israel, a companhia 

aérea alemã Lufthansa 
anunciou que irá prolon-

gar a suspensão de suas 

rotas aéreas com Tel-Aviv 

até o dia 15 de dezembro.

Nas redes sociais, o filho de 
Trump, Donald Trump Jr., 

publicou uma carta de de-

missão do pai endereçada 

ao McDonald’s. Na ‘carta’, 

Trump agradece a experi-

ência e diz que os apren-

dizados servirão a futuros 

empreendimentos.

Reprodução/ Instagram Reels

Torcida do Ajax foi antissemita

Ofensiva contra a Ucrânia

Punições ao Atlético-MG

Rússia lançou ofensiva para expulsar as forças da Ucrânia do sul

Caos na final da Copa do Brasil pode render interdição da Arena MRV

por Igor Gielow (Folhapress)

A semana começou com 
grande pressão militar da 
Rússia na Guerra da Ucrânia. 
Kiev afirma que Moscou des-
locou 50 mil soldados para 
tentar expulsar as forças re-
manescentes de Volodimir 
Zelenski na região russa de 
Kursk, e a situação no leste 
ucraniano piorou.

Além disso, há relatos de 
que a Rússia prepara uma ação 
grande em Zaporíjia, sul do 
país, aproveitando a anemia 
generalizada de forças de Kiev 
na região, que não vê grandes 
batalhas desde o ano passado.

O quadro é complicado 
para o presidente Zelenski, 
que na semana passada viu 
Donald Trump ser eleito nos 
EUA com a promessa de aca-
bar a guerra “em um dia”, su-
gerindo, embora ninguém sai-
ba bem seus planos, que pode 
cessar o apoio americano a 
Kiev para forçar um acordo 

que implique perdas territo-
riais aos ucranianos.

A ação em Kursk vinha 
sendo telegrafada havia duas 
semanas. Ucrânia, Otan e Co-
reia do Sul dizem que ela deve 
incluir parte dos estimados 12 
mil soldados que a ditadura 
norte-coreana teria colocado 
à disposição de Putin.

O russo não confirma nem 
nega isso, mas assinou no do-
mingo (10) o acordo militar 
de defesa mútua com Pyon-
gyang, que havia acertado 
em julho com Kim Jong-un. 
Segundo o tratado, um país 
ajudará o outro em caso de in-
vasão de seu território.

Tendo tido seu país invadi-

do pelo Kremlin, Zelenski fez 
o mesmo de forma surpreen-
dente no sul russo em agosto. 
A cartada, contudo, parece 
ter dado errado: os russos 
não pararam de pressioná-lo 
no leste do país, e sua posição 
está cada vez mais frágil.

Segundo estimativa na 
Rússia, talvez menos de 25% 
do território que havia aboca-
nhado ainda está nas mãos de 
Kiev, e agora começou o cerco 
final com os 50 mil soldados 
apontados pelo comandante 
da Forças Armadas ucrania-
nas, Oleksandr Sirskii.

Observadores ligados ao 
Kremlin confirmaram a movi-
mentação militar, mas não fa-
laram em números. Seja como 
for, 50 mil soldados é mais do 
que o dobro empregado por 
Zelenski na sua operação.

“[Os russos] estão tentan-
do desalojar nossas forças e 
avançar fundo no território 
que controlamos”, disse Sirs-
kii no Telegram.

O Atlético-MG será de-
nunciado no STJD por causa 
dos atos de violência na final 
da Copa do Brasil. O clube 
pode receber sanções que vão 
de multa a perda de manda de 
campo, além de ter a Arena 
MRV interditada. O Atlético 
deverá ser enquadrado no ar-
tigo 213 do CBJD (Código 
Brasileiro de Justiça Desporti-
va) por “deixar de tomar pro-
vidências capazes de prevenir e 
reprimir” confusões no estádio. 
O artigo cita desordens, inva-
são de campo e lançamento de 
objetos no gramado.

A punição é multa de R$ 100 
a 100 mil e também pode impli-
car em perda de mando de cam-
po de um a dez jogos. A perda do 
mando ocorre em casos graves 
em que há “prejuízo ao andamen-
to do evento esportivo”.

A interdição da Arena MRV 
pode ocorrer se for comprovada 
uma falta de infraestrutura ade-
quada, conforme previsto no 
artigo 211. Além da interdição, 
pode ser estabelecida multa de 
R$ 100 a 100 mil.

“A interdição do estádio é 
uma penalidade que se aplica 

quando a decisão impõe exi-
gências que precisarão ser cum-
pridas antes da reabertura da 
praça desportiva. Ela somente 
será solicitada se a análise em 
curso demonstrar que a Arena 
MRV não tem infraestrutura 
para garantir a segurança das 
partidas”, disse Paulo Dantas, 
procurador-geral do STJD.

O árbitro Raphael Claus 
registrou na súmula que bom-
bas foram arremessadas no gra-
mado, vindas da arquibancada 
onde estava a torcida mandante, 
em quatro momentos diferen-
tes: aos 9 minutos, aos 49, aos 

50 e aos 52 minutos de jogo. Os 
artefatos explodiram próximos 
aos jogadores. Copos plásticos 
também foram lançados em 
quatro situações.

A partida ficou paralisada 
por sete minutos após o gol do 
Flamengo por invasão de torce-
dor e “diversos objetos” atirados 
no campo. Os itens também fo-
ram arremessados pela torcida 
do Atlético na direção dos joga-
dores e na área técnica da equipe 
visitante. O homem que invadiu 
o gramado foi contido e retirado 
por seguranças.

Ainda teve laser no rosto do 

goleiro Rossi. O flamenguista foi 
alvo dos feixes de luz aos 12 e aos 
50 minutos da partida.

Depois do apito final, tam-
bém houve uma tentativa de in-
vasão “ostensiva” de torcedores 
do time da casa antes do início 
da premiação. Claus escreveu 
que a ação foi contida pela segu-
rança privada com posterior au-
xílio da Polícia Militar, que usou 
bombas de efeito moral.

O Atlético-MG emitiu nota 
e disse que vai colaborar com as 
autoridades para identificar os 
infratores e prestou suporte com-
pleto ao fotojornalista.

Thenews2/Folhapress

Fotoarena/Folhapress

Tropas ucranianas estão na mira das Forças Armadas russas

Torcida 
do Galo 
jogou 
bomba no 
gramado 
e feriu 
repórter

rússia pode estar 
preparando ataque

subiram números de 
bombardeios recentes

O general Oleksandr Sirs-
kii diz que houve choques com 
forças norte-coreanas, sem apre-
sentar provas. Um vídeo feito 
por drone que circula nos canais 
ucranianos mostra um soldado 
com uniforme russo após a ex-
plosão de uma granada com fei-
ções bastante semelhantes à de 
um coreano, mas não há confir-
mação disso.

Enquanto isso, na região de 
Donetsk, tropas de assalto russas 
entraram em ação em três dire-
ções, particularmente Pokrovsk, 

o centro logístico que, se cair, 
pode levar ao colapso das defesas 
russas na área, 1 das 4 anexadas 
ilegalmente por Putin em 2022, 
mas onde o Kremlin tem cerca 
de 60% do território sob seu con-
trole. Segundo Zelenski, a ação 
obrigou o reforço de tropas na 
região, o que dificulta ainda mais 
a situação geral da Ucrânia. Na 
segunda (11), um porta-voz mi-
litar ucraniano disse que há sinais 
de que os russos preparam uma 
ação grande em Zaporíjia, região 
da qual controlam cerca de 70%.

No ano passado, os ucrania-
nos tentaram cortar aquele ter-
ritório, que liga a Rússia à Cri-
meia, mas foram parados pela 
defesa de Moscou. A chamada 
linha Surovikin, batizada em ho-
menagem ao então comandante 
russo na guerra, que depois caiu 
em desgraça por ser aliado dos 
mercenários que se amotinaram 
em agosto de 2023, ainda está lá.

Quando passou por Zaporí-
jia na semana retrasada, a repor-
tagem viu baterias antiaéreas em 
toda a região.

“Os assaltos podem come-
çar logo  , e não estamos falan-
do de semanas, estamos espe-
rando que ocorram a qualquer 
dia”, disse o porta-voz Vladislav 
Volochin. Ele não sabe dizer se 
haverá uma grande ofensiva ou 
ataques pontuais.

Segundo o militar, houve 
um aumento nos bombardeios 
aéreos nas últimas três semanas, 
coisa de 40% a mais do que o 
normal, o que sugere a prepara-
ção de um avanço de infantaria e 
de blindados.

A Polícia Civil cumpre, 
nesta segunda (11), 11 manda-
dos de busca e apreensão con-
tra suspeitos de envolvimento 
em esquema de manipulação 
de jogos de futebol no Rio de 
Janeiro e lavagem de dinheiro. 
A Operação VAR, da Delega-
cia do Consumidor, investiga 

supostas fraudes ocorridas du-
rante a série B do Campeona-
to Carioca deste ano. Um dos 
alvos foi preso pela Interpol 
na sexta (8) em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos. Os 
mandados foram expedidos 
pelo Juizado do Torcedor e 
Grandes Eventos.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a suspeita é de que resultados 
manipulados tenham favoreci-
do apostadores. A investigação 
começou depois de um jogo em 
que um clube venceu por 3 x 1 
no primeiro tempo, mas levou 
uma virada e perdeu por 5 x 3, 
beneficiando volume significa-

tivo de apostas esportivas feitas 
em uma empresa na Ásia.

A situação chamou a aten-
ção da Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Ferj), que denunciou o caso à 
Polícia Civil.

Por Victor Abdala 
(Agência Brasil)

Investigação de esquema de apostas no rio
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Rio: ‘Contando os
aspectos positivos dessa 

belíssima metrópole’
CEO da agência italiana de notícias, Stefano de Alessandri fala sobre a imagem do Brasil no exterior

O Correio traz, nesta edição, uma 
entrevista exclusiva com Stefano de 
Alessandri, o CEO da Ansa, agência de 
notícias italiana, falando sobre a ima-
gem do Brasil no exterior, abordando 
assuntos como economia e turismo, 
além da trajetória da agência no país.

CORREIO DA MANHÃ -  
Como é a sua percepção da imagem 
do Brasil na mídia no exterior?

STEFANO DE ALESSANDRI-   
O Brasil é percebido na Itália e na Eu-
ropa como uma democracia estável, 
que compartilha os mesmos valores 
culturais, e um país com fortes influên-
cias italianas e europeias, como de-
monstram as comemorações dos 150 
anos da imigração italiana no Brasil. 
Não apenas um parceiro natural, mas 
um país com o qual a Itália pretende 
aprofundar os laços, como demons-
tram as recentes visitas do presidente 
da República, Sergio Mattarella, do 
vice-premiê e ministro das Relações 
Exteriores, Antonio Tajani, de nume-
rosos ministros e a próxima missão da 
primeira-ministra Giorgia Meloni, em 
um ano em que as presidências do G7 
e do G20 se entrelaçam.

Por outro lado, tendo em vista sua 
propensão para a tecnologia e o forte 
desenvolvimento das energias reno-
váveis, o Brasil também foi identifi-
cado pela União Europeia como um 
parceiro estratégico para a transição 
verde e digital e destinatário de im-
portantes investimentos da UE. A 
isto somam-se os investimentos do 
setor privado e de países individuais 
que, como a Itália, já estudam in-
centivos importantes para encorajar 
investimentos em ambos os lados do 
oceano. Além disso, o BNDES e a 
União Europeia assinaram uma carta 
de intenções em julho para fortalecer 
parcerias destinadas a apoiar o desen-
volvimento sustentável e os investi-
mentos no Brasil. Sem falar no novo 
impulso político para a finalização 
do acordo comercial UE-Mercosul, 
de grande interesse para a Itália.

CM-  Como a ANSA pode con-
tribuir para o mundo, especialmente 
Europa e Itália, ter uma visão diversa 
sobre o Brasil?

SA - A ANSA sempre acompa-
nhou os acontecimentos que unem os 
dois países, atuando como ponte es-
tratégica e apoiando o Sistema Itália, 
liderado pelo Embaixador Alessandro 
Cortese, e nossas empresas presentes 
no Brasil para ajudar a aprofundar as 
relações entre a Itália e o Brasil e pro-
mover mutuamente a cultura e as opor-
tunidades econômicas.

Divulgação

 Stefano de Alessandri, CEO da agência italiana ANSA

Graças à colaboração com o Em-
baixador do Brasil na Itália, Renato 
Mosca, divulgamos também as ações 
de seu país na Itália, publicando no-
tícias sobre as recorrentes missões de 
seus governadores e ministros. Com 
nossos noticiários e os sites Ansa Brasil 
(produzido por nossa redação em São 
Paulo), em português, e Ansa.it Ame-
rica Latina, em italiano, contamos aos 
nossos milhões de leitores sobre a Itália 
e o Brasil.

Outra prova da nossa contribuição 
é a minha recente participação na mis-
são na América do Sul do vice-premiê 
Antonio Tajani, que quis testemunhar 
a importância da nossa agência e subli-
nhar seu papel e presença histórica no 
continente sul-americano.

CM- O Brasil possui uma das 
maiores comunidades italianas no 
mundo. Por que os assuntos da Itália 
quase não conseguem espaço na im-
prensa brasileira?

SA - O Brasil é um grande país, 
envolvido em inúmeras frentes geo-
políticas, e a imprensa brasileira está 
muito concentrada em trabalhar nas 
principais notícias, como é o caso da 
italiana. O nosso esforço se concentra 
justamente na maior difusão das nos-
sas culturas e em alcançar acordos para 
fazer o mesmo com governos, câmaras 
de comércio e empresas. Um esforço 
que renovamos recentemente e no qual 
estamos apostando com novos inves-
timentos para abrir caminhos e talvez 
poder levar mais da Itália para a im-
prensa brasileira.

CM- Não estaria na hora de o 
Brasil conhecer mais a Itália e as 
oportunidades econômicas desta re-
lação histórica?

SA - Absolutamente sim. Por isso 
estou na minha segunda missão em 
dois anos, e com a responsável na área, 
Patrizia Antonini, estamos trabalhan-
do para chegar a um número cada vez 
maior de interlocutores, para nos fa-
zer conhecer e contar como essas duas 
importantes economias, com laços de 
sangue históricos, podem proporcio-
nar benefícios mútuos valiosos. A nos-
sa missão é ir além dos estereótipos e 
preconceitos e contar as grandes rique-
zas dos dois países e as tantas oportuni-
dades de parceria existentes.

CM -  O Rio de Janeiro está no 
inconsciente mundial como destino 
de turismo. Como a ANSA pode aju-
dar a divulgar o Rio, não só a cidade, 
mas todo o estado?

SA - O Rio de Janeiro é uma cidade 
maravilhosa, repleta de beleza, opor-

tunidades e cultura como poucas no 
mundo. No entanto, sua fama foi um 
pouco ofuscada ao longo do tempo por 
notícias sobre a criminalidade. Eventos 
como o G20, que teve o maior número 
de reuniões na cidade carioca, onde em 
breve será realizada a cúpula de líderes, 
contribuem para relançar sua imagem. 
E a ANSA acompanha esse processo 
contando os aspectos positivos dessa 

belíssima metrópole e contribuindo 
para promover seu desenvolvimento 
econômico a partir dos grandes recur-
sos de petróleo e gás, mas também das 
energias renováveis e do papel como 
potencial hub global de hidrogênio 
verde ou azul.

Mesmo em termos de tecnologia, 
a cidade tem muito a oferecer, dado 
o elevado número de empresas e star-
tups. Um novo impulso também pode 
ser dado pelo turismo, por exemplo, 
por ocasião de feiras ou eventos es-
portivos, em uma cidade que tem 
grandes estádios como o Maracanã 
e outros, e onde as pessoas praticam 
esportes na praia desde o começo da 
manhã. Um exemplo seria valorizar 
a maratona do Rio, tornando-a uma 
marca global como Carnaval, Réveil-
lon e Rock in Rio. E o estado tem 
joias para se descobrir, como Paraty, 
patrimônio mundial da Unesco com 
suas antigas casas coloniais, ou as 365 
ilhas paradisíacas de Angra dos Reis, 
com suas duas mil praias e todos os 
locais que não aparecem nos mapas 
do grande turismo internacional, mas 

que merecem ser valorizados e explo-
rados, destacando a gastronomia, as 
belezas naturais e a cultura.

CM-  A ANSA é uma das maio-
res agências de notícias no mundo. 
Qual a estrutura dela no mundo e a 
sua relação com o Brasil ?

SA - A ANSA completará em breve 
80 anos, tendo sido fundada em 1945 
como uma cooperativa cujos membros 
são todos os publishers dos principais 
jornais da Itália. Poucos anos após a sua 
fundação, já contava com escritórios 
em todo o mundo e principalmente na 
América Latina. Atualmente estamos 
presentes diretamente com jornalistas 
italianos e/ou locais em mais de 50 paí-
ses e mantemos relações de colaboração 
ativas com cerca de 80 agências de no-
tícias e fotográficas. Somos o segundo 
maior acionista de uma das principais 
redes fotográficas globais, a European 
Photo Agency (EPA), e temos assen-
to nos conselhos de administração de 
todas as principais associações mun-
diais de agências de notícias, como a 
European Alliance of News Agencies 
(EANA), a Alliance of Mediterranean 
News Agencies (AMAN) ou a Minds 
International.

Produzimos e distribuímos mais de 
três mil notícias por dia em sete idiomas 
em todo o mundo e empregamos cerca 
de 300 jornalistas e o mesmo número 
de colaboradores e freelancers. Atuamos 
na Itália com 22 escritórios regionais e 
estamos presentes com nossa equipe 
editorial em todas as principais capitais 
e metrópoles (Rio de Janeiro, São Paulo, 
Washington, Nova York, Londres, Ber-
lim, Paris, Madri, Moscou, Tóquio, Bru-
xelas, Buenos Aires e Pequim, só para 
citar as principais).

A ANSA está presente no Brasil 
desde 1949, com jornalistas italianos 
e brasileiros em seu escritório em São 
Paulo e colaboradores e correspon-
dentes no Rio de Janeiro, Brasília e 
Rio Grande do Sul. A ANSA possui 
um portal que atraiu mais de 18,3 
milhões de usuários e 130,8 milhões 
de pageviews em outubro (segundo 
dados do Google Analytics) e é o pri-
meiro em credibilidade e o quarto em 
número de visitantes na Itália. Graças 
ao avançado desenvolvimento tecno-
lógico da agência, o site pode trans-
mitir grandes eventos ao vivo, mas 
também fóruns de produção própria 
sobre os mais diversos temas, garan-
tindo alta visibilidade. Entre suas 
diversas atividades, a ANSA tam-
bém organiza encontros para valori-
zar iniciativas públicas ou privadas e 
edita newsletters sobre temas como 
transição energética ou digital.

ENTREVISTA / STEFANO DE ALESSANDRI - CEO DA AGENZIA NAZIONALE STAMPA ASSOCIATA (ANSA)

A imprensa 

brasileira 

está muito 

concentrada 

em trabalhar 

nas principais 

notícias, como 

é o caso da 

italiana” 

stefano de alessandri

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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Defesa do Consumidor já realizou 
mais de 6 mil atendimentos

Polícia Militar garante 
realização tranquila do Enem

CORREIO FLUMINENSE

Tarifa dos ônibus em Niterói

Serviço gratuito à população

Em tempos de aqueci-
mentos nas vendas de 
serviços e produtos, es-
pecialmente por meio do 
e-commerce, o número 
de reclamações feitas 
pela população à Comis-
são de Defesa do Consu-
midor (Codecon), da As-
sembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), tem se intensifica-
do. Para se ter uma ideia, 
de janeiro a outubro des-
te ano, a comissão reali-
zou 6.308 atendimentos 
gratuitamente por meio 
dos canais de comuni-
cação disponibilizados 
ao público.Deste núme-
ro total de queixas, 1.757 
atendimentos foram re-
alizados pelo telefone da 
Codecon, 661 por meio da 
página www.cdcrj.com.

br, 640 de forma presen-
cial, na sede da Alerj, e 
172 casos formalizados via 
e-mail. O ônibus itineran-
te da comissão atendeu 
a 60 pessoas de locali-
dades diferentes, e três 
reclamações chegaram 
por carta. De acordo com 
o último relatório da co-
missão, os setores que 
mais receberam contes-
tações foram aqueles 
voltados para a presta-
ção de serviço como, por 
exemplo, interrupção no 
fornecimento de energia 
e contestação de valores 
cobrados nas faturas, 
problemas na prestação 
de saneamento básico, 
erros nos parcelamentos 
de débitos, e falhas no 
fornecimento de sinal de 
internet, entre outros.

A Secretaria de Estado de 
Polícia Militar do Rio de 
Janeiro mobilizou 4.200 
agentes para o segundo 
dia de provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) em todo o esta-
do. A prova aconteceu na 
tarde do último domin-
go, 10/11, em 700 locais de 
provas da Região Metro-
politana e no interior do 
Estado do Rio de Janeiro, 
e não foram registradas 
alterações durante a apli-

cação.
De acordo com o plane-
jamento do comando da 
corporação, foram em-
pregadas mais de 920 
viaturas e um helicóptero 
realizou sobrevoos nas ci-
dades onde foi realizado 
o exame. O planejamento 
da Subsecretaria de Ges-
tão Operacional da cor-
poração se concentrou na 
escolta das provas (ida e 
volta) e no patrulhamento 
ostensivo nas vias.

A Prefeitura de Niterói 
vai cobrir o reajuste no 
valor da tarifa dos ônibus 
municipais determinado 
pela Justiça. A partir do 
próximo dia 1º de dezem-
bro, por decisão judicial, 
a tarifa vai passar de R$ 
4,45 para R$ 5,15. Com o 
objetivo de evitar preju-
ízos para os cidadãos, a 

Prefeitura vai subsidiar 
o aumento de R$ 0,70. 
Quem utilizar o Bilhete 
Único Municipal vai con-
tinuar a pagar R$ 4,45. O 
reajuste do valor da tarifa 
foi determinado pela 7ª 
Vara Cível de Niterói, que 
acatou ação movida pe-
las empresas de ônibus 
que atuam no município. 

A Codecon é uma das Co-
missões Permanentes da 
Alerj que presta um ser-
viço gratuito à população 
fluminense. Desde 2019, 
a comissão já atendeu a 
mais de 70 mil pessoas 
e vem trabalhando para 
que os direitos dos consu-
midores sejam respeita-
dos e protegidos”, afirmou 
o deputado Fabio Silva 

(União), que preside o 
colegiado ao longo deste 
período. Os atendimentos 
são de diferentes formas: 
no telefone 0800 282 
7060, através do e-mail 
defesadoconsumidor@
alerj.rj.gov.br, ou presen-
cialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h, 
no 2º andar/sala 201, da 
sede da Alerj

Divulgação Alerj

Divulgação/PMERJ

Ônibus da Defesa do Consumidor

Agentes da PM durante a realização das provas

RJ: Donos de veículos 
já podem aderir ao 
IPVA em Dia 

Os donos de veículos em-
placados no Rio de Janeiro já 
podem aderir ao IPVA em Dia, 
conforme determina o Decreto 
49.366 e a Resolução Sefaz 726, 
publicados no Diário Oficial 
desta segunda-feira (11). Re-
gulamentado pela Secretaria de 
Estado de Fazenda (Sefaz-RJ), 
o programa permite aos contri-
buintes do imposto parcelarem 
dívidas relativas ao período en-
tre 2020 e 2023 em até 12 vezes. 
Com possibilidade de adoção 
apenas por quem não tem dé-
bitos de 2024, o benefício pode 

contemplar até 1 milhão de veí-
culos. O prazo de adesão vai até 
o dia 29 de novembro deste ano. 

“A implementação do pro-
grama visa dar novas alternativas 
aos donos de veículos, para que 
possam quitar suas dívidas de 
forma mais acessível e em con-
dições adequadas ao seu caso. O 
contribuinte ganha mais tempo 
para se regularizar e o estado, por 
sua vez, garante o aumento da ar-
recadação tributária”, ressaltou o 
governador Cláudio Castro. 

O pedido de adesão deve 
ser realizado exclusivamente 

pelo Atendimento Digital da 
Sefaz-RJ (https://atendimen-
todigitalrj.fazenda.rj.gov.br/). 
Basta fazer o login na platafor-
ma com a conta GOV.BR ou 
com o Certificado Digital, e 
escolher o número do Registro 
Nacional de Veículos Automo-
tores (Renavam). Após infor-
mar o dado, o sistema vai apre-
sentar os débitos existentes do 
veículo e as condições de paga-
mento disponíveis. A quantida-
de de parcelas selecionada pelo 
contribuinte valerá até o resto 
do cronograma das prestações. 

Programa permite que contribuintes parcelem 
débitos de 2020 a 2023 em até 12 vezes

José Cruz/Agência Brasil

Programa vai permitir que motoristas parcelem débitos em até 12 vezes

saquarema inaugura 
nova unidade da 
saúde da Família 

são Gonçalo promove 
discussões sobre 
economia criativa

A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, inaugurou, na 
última quinta-feira, 07, com a 
presença da população, o novo 
posto de Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) do bairro Mato 
Grosso, em Sampaio Corrêa. A 
nova unidade de saúde, localiza-
da na Rua Ezequias Teixeira de 
Souza, atenderá aos moradores 
do bairro e redondezas.

A unidade conta com am-
plas salas e possui novos equi-
pamentos para atendimento aos 
pacientes e mais conforto para os 
usuários e profissionais de saúde. 
A nova ESF oferece atendimen-
to odontológico, coletas para 
exames laboratoriais, vacinas e 
acompanhamentos para diabéti-
cos, hipertensos, gestantes (pré-
-natal) e recém-nascidos. A ESF 
também contará com seis Agen-
tes Comunitários de Saúde, que 
trabalharão preventivamente 
com visitas e atendimentos do-
miciliares às famílias cadastradas 
dos bairros de atuação, e Mé-
dicos de Saúde da Família, que 
visitarão os pacientes impossibi-
litados de comparecer à unidade 
de saúde.

Com a construção do novo 
posto, será ampliada a cobertura 
da Saúde da Família no municí-
pio de Saquarema. Atualmente, 
a Prefeitura conta com 17 postos 
de Estratégia de Saúde da Famí-
lia, dos quais 06 foram criados 
nos últimos oito anos. Outras 4 
unidades estão em fase de cons-
trução nos bairros Boqueirão, 
Verde Vale, Guarani e Madres-
silva, que vão receber mais 10 
equipes. Já os postos dos bairros 
Palmital, Rio das Areia e Rio 
Mole serão reformados e amplia-
dos, aumentando as respectivas 
capacidades de atendimento. No 
mesmo período, também foram 
criados o serviço de Socorro Saú-
de, 03 clínicas especializadas, 02 
clínicas de imagem, 01 Centro 
de Reabilitação e construído um 
dos maiores hospitais do interior 
do Estado, o Nossa Senhora de 
Nazareth, localizado na Cidade 
da Saúde.

A ESF do bairro Mato Gros-
so recebeu o nome de Gervásio 
Francisco de Oliveira. Morador 
da região. Gervásio era funcio-
nário público, foi vice-prefeito, 
secretário municipal de Admi-
nistração. 

O II Seminário Territo-
rialidades da Cultura, com o 
tema “Desafios à Economia 
Criativa da Cultura”, será 
realizado na próxima quar-
ta-feira (13), das 10h às 17h, 
no Centro Cultural Joaquim 
Lavoura, em São Gonçalo. 
O evento tem como objetivo 
promover uma reflexão sobre 
o papel das práticas culturais 
e artísticas no fortalecimento 
econômico e social da metró-
pole fluminense. 

O seminário é parte do pro-
jeto “Territorialidades Inventivas 
da Economia da Cultura”, uma 
iniciativa da Faperj – Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Rio de 
Janeiro – com apoio da Secreta-
ria de Turismo e Cultura da Pre-
feitura de São Gonçalo, que visa 
identificar e promover as mani-
festações culturais locais, desta-
cando a importância da cultura 
como um motor econômico.

Durante o evento, serão reali-
zadas duas mesas de debates com 
a participação de gestores públi-
cos, especialistas e representantes 
da economia criativa local.

Mesa 1 – A gestão munici-
pal face aos desafios da econo-
mia criativa da cultura – (10h 
às 12h)

Este debate trará gestores 
públicos que discutirão como 
as administrações

municipais podem enfren-
tar os desafios impostos à eco-
nomia criativa. Participam:

Julia Sobreira – Secretária 
Municipal de Turismo e Cul-
tura de São Gonçalo

André Moreira – Coor-
denador de Turismo de São 
Gonçalo

Júlia Pacheco – Secretaria 
das Culturas de Niterói

Marcelo Velloso – Consul-
tor da Unesco e professor em 
Gestão de Políticas Culturais 
e Economia Criativa

Mesa 2 – Territórios Cria-
tivos da Economia da Cultura 
– (14h às 16h30)

A segunda mesa abordará 
como os territórios criativos 
têm impulsionado a econo-
mia local e fortalecido as 
identidades culturais.

Divulgação

Divulgação

ESF recebeu o nome de Gervásio Francisco de Oliveira

Seminário será realizado no Lavourão

Assim que confirmar a ade-
são, o beneficiário receberá as 
orientações para emitir a guia 
na página do Documento de 
Arrecadação do Estado do Rio 
de Janeiro (Darj). Além disso, 
quem aderir precisa desistir de 
eventuais contestações de débi-
tos nas esferas administrativa e 
judicial. 

A Sefaz-RJ vai cuidar ape-
nas dos débitos não inscritos em 
Dívida Ativa. O parcelamento 
dos já inscritos ficará a cargo da 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). 

A primeira parcela vence no 
dia 5 do mês seguinte da adesão 
ao IPVA em Dia, assim como as 
demais prestações. Os débitos 
negociados estão sujeitos à inci-
dência de juros após a data limite 
da quitação. O não pagamento 
da primeira cota vai configurar 
a desistência da adesão ao pro-
grama. O parcelamento também 
é cancelado em caso de inadim-
plência por três meses, consecu-
tivos ou alternados, ou se alguma 
parcela ficar mais de 90 dias em 
aberto.

Quem ainda precisa quitar 
o imposto de 2024 para aderir 
ao IPVA em Dia deve fazê-lo 
emitindo a guia pelo novo sis-
tema de Consulta de débitos do 
IPVA e emissão do Documento 
de Arrecadação Estado do Rio 
de Janeiro (DARJ), na página da 
Sefaz-RJ, conforme a Resolução 
Sefaz 728/2024, publicada nesta 
segunda-feira (11/11). Antes, 
o procedimento acontecia por 
meio da Guia de Recolhimento 
de Débitos (GRD), gerada no 
site do Bradesco.

O novo sistema para a quita-
ção do IPVA dará mais agilidade 
ao processamento dos pagamen-
tos, reduzindo esta etapa, que 
durava de um a dois dias, para até 
três horas, facilitando a regulari-
zação junto ao Detran.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

Ação policial ‘desastrada’ 
quase mata inocente 

Líder do CV em BH é 
preso na Barra da Tijuca

Ataque deixa PM baleado no Lins

Nova frente fria chega na terça-feira 

Corregedoria abre ‘apuração’  

Como resultado da per-
seguição contra um sus-
peito pela Polícia Militar, 
na Avenida Martin Luther 
King, em Inhaúma (Zona 
Norte), o motorista de 
aplicativo Bruno Bastos, 
de 46 anos, foi baleado 
‘por engano’ – ‘confundi-
ram’ seu carro com o de 
criminosos, pela seme-
lhança, um modelo escu-
ro Tracker – na tarde des-

se domingo (10). 
“Estava descendo a rua 
devagar, do nada eles 
apareceram e começa-
ram a atirar. Agora quero 
justiça. É um milagre eu 
estar saindo agora do hos-
pital. Era muito tiro e esti-
lhaços de vidro”. Segundo 
ele, a PM ainda tentou 
acusá-lo de estar na con-
tramão e não ‘obedecer à 
ordem de parar’.

Em cumprimento ao 
mandado de prisão por 
associação para o tráfico 
de drogas, o traficante 
apontado como líder do 
Comando Vermelho (CV) 
em Belo Horizonte, Júlio 
Martins da Silva, foi preso, 
por agentes da Polícia Ci-
vil na noite desse domin-
go (10), em um restauran-
te na rua Olegário Maciel, 
na Barra da Tijuca (Zona 
Oeste). No momento da 
prisão, o traficante estava 
hospedado em um hotel 
de luxo, no mesmo bairro. 

Segundo investigações, o 
criminoso, o ‘Merrão’, ti-
nha o costume de ‘buscar 
refúgio’ no Complexo do 
Alemão e é considerado 
o principal fornecedor de 
maconha na região me-
tropolitana da capital mi-
neira. Trabalho de análise 
de dados da inteligência, 
com apoio das polícias do 
Pará e de Minas Gerais, 
concluiu que Silva havia 
se aliado a lideranças pa-
raenses para expandir o 
tráfico para o norte do 
país. 

Um ataque a tiros contra 
uma equipe da Coorde-
nadoria de Polícia Paci-
ficadora (CPP) por crimi-
nosos, na manhã deste 
domingo (10), na localida-
de do Barro Vermelho, na 
Comunidade do Lins de 
Vasconcelos (Zona Norte), 
deixou um policial militar 
baleado no ombro. Socor-

rido por colegas de farda, 
o agente foi atendido no 
Hospital Municipal Salga-
do Filho, no Méier (Zona 
Norte) e seu estado de 
saúde é estável. Em con-
sequência do atentado, o 
policiamento na região foi 
reforçado e o caso, regis-
trado na 25ª DP (Engenho 
Novo).

O carioca deve enfrentar 
nova frente fria, ‘virando’ 
o tempo, nesse terça-fei-
ra (12), acompanhada de 
chuva, informou o ‘Alerta 
Rio’.   
Apesar da mudança brus-
ca, a máxima nessa terça 
deve chegar a 37°, mas 
com tempo nublado, chu-
va fraca a moderada isola-

da, à noite. Após cair para 
uma máxima de 26°C na 
quarta-feira (13), com pan-
cadas de chuva e raios, 
até o final da manhã. Mas 
o tempo deverá continu-
ar fechado e chuvoso na 
quinta e sexta-feiras (15 
e 16), em que a máxima, 
nesta última, não vai su-
perar 29°C.

Embora o motorista tenha 
sido socorrido e encami-
nhado pelos próprios PMs 
ao Hospital Municipal 
Salgado Filho, no Méier – 
com alta, às 10h44 dessa 
segunda-feira (11) – a Cor-
regedoria Geral da Polícia 
Militar abriu procedimen-
to de apuração, com o 
objetivo de ‘averiguar’ das 

circunstâncias da ação do 
Batalhão de Policiamento 
em Vias Expressas (BPVE).
“Tive muita sorte, eles me 
socorreram na hora e vi-
ram que erraram, mas fi-
caram falando que eu não 
parei, mas não passei nem 
por eles, em momento al-
gum. Só vi e recebi tiro”, 
afirmou Bastos. 
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Por pouco, motorista de aplicativo não perde a vida

Líder de facção criminosa em MG é preso no Rio

POR MARCELLO SIGWALT

Bolsa carioca passa a ser 
‘Brazilian Stock Exchange’ 
Para o CEO Cláudio Pracownik, prioridade é atrair parceiros estratégicos  

Por Marcello Sigwalt

Batizada de Base (do acrô-
nimo Brazilian Stock) Exchan-
ge, a nova versão da bolsa de 
valores do Rio de Janeiro ganha 
uma feição mais ‘high tech’, 
além de contar com sócios ca-
pazes de garantir um volume 
expressivo de ‘trading inicial’.

Atualmente na fase de 
roadshow, tanto no país, quan-
to nos Estados Unidos, a nova 
‘grife’ do mercado de capitais 
fluminense terá assessoria fi-
nanceira da Olímpia Partners 
e participação do acionista 
controlador, Mubadala, para 
implantação do seu “liquidity 
partnership program”, ou seja, 
um programa voltado à amplia-
ção de parcerias de liquidez do 
empreendimento. 

De acordo com o CEO da 
Base, Cláudio Pracownik, em 
entrevista ao site Pipeline, do 
Valor Econômico, esclarece 
que se trata de um “private pla-
cement, em que parceiros estra-
tégicos internacionais e brasi-
leiros adquirem um percentual 
pequeno da companhia, mas 
atrelado a um programa de li-
quidez. Em três anos, quanto 
mais volume aportar pela mi-
nha bolsa e com spreads mais 
acessíveis, haverá mais warrant 
para conversão futura”, ao acres-
centar que “não é uma questão 
de dinheiro, mas de volume, de 
governança, de parceria de lon-
go prazo”.

No momento, as reuniões 

realizadas abordaram a ques-
tão do valuation e o plano de 
negócios da nova bolsa, mas 
não foi revelado o percentual 
do capital societário necessário 
à composição do programa. A 
princípio, o entendimento pre-
dominante é no sentido de que 
esse primeiro volume garantido 
atraia fluxo de outros agentes 
de mercado, mas que não vão 
compor a base acionária.

Depois de participar de 
reuniões nos Estados Unidos, 
há 15 dias, Pracownik preten-
de abrir nova rodada de con-
versas, no início de dezembro 
próximo, com a expectativa de 
contar com um indicativo de 
adesões, no início do ano que 
vem. A iniciativa se espelha 
na experiência de sua princi-

pal concorrente no país, a B3 
(B3SA3), que também teve 
origem em uma sociedade entre 
os agentes de mercado, os quais 
possuíam títulos patrimoniais 
da Bovespa, depois convertidos 
em ações. A escolha do termo 
‘Brazilian Stock Exchange’ tem 
por finalidade constituir uma 
bolsa nacional, e não como 
uma bolsa do Rio, onde fica sua 
sede, e também faz referência a 
solidez. “No futebol a gente diz 
que a base vem forte, a gente 
brinca com isso aqui também. 
A Base vem para jogar bem, 
com uma equipe de casa”, escla-
rece o CEO, ao lembrar que a 
ATG, provedora de tecnologia 
de negociação, também foi re-
batizada, superando o ‘estigma’ 
dos tempos do fundador, para 

Flowa, companhia que será a 
provedora de tecnologias da 
nova bolsa,  presidida também 
por Pracownik.

Nesta semana, a ‘Base’ deve 
inserir, em seu site, as especifi-
cações de conexão, de modo 
a permitir que ‘players’ inte-
ressados iniciem testes de co-
nectividade na plataforma ou 
entender as características da 
operação, cuja transação é com 
papeis que não estão  listados 
naquela bolsa. Para o mês que 
vem, a expectativa é de que a 
Base publique as bases de cone-
xão com a clearing.

“Vamos estar prontos tec-
nologicamente no final do ano. 
O processo regulatório com o 
BC e CVM avançou muito”, 
adiantou o CEO.  
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Nova ‘roupagem’ da bolsa do Rio ganha performance global, com players internacionais

Serviço aquaviário terá leilão 
Prefeitura do Rio prevê que certame deve ocorrer em 5 de dezembro

Por Marcello Sigwalt

Com vistas a facilitar a mo-
bilidade de passageiros no Rio 
de Janeiro, a Prefeitura do rio 
anunciou, nessa segunda-feira 
(11) que realizará, em 5 de de-
zembro próximo um leilão de 
concessão de novo serviço de 
transporte aquaviário entre os 
aeroportos Santos Dumont e 
Galeão. 

Segundo adiantou o diretor 
de estruturação de projetos da 
Companhia Carioca de Parce-
rias e Investimentos (CCPar), 
a iniciativa já teria despertado 
o interesse de, pelo menos, três 
grupos. 

Do ponto de vista do con-
sumidor, o projeto pode con-
tribuir para melhorar a conecti-
vidade entre os terminais, além 
de representar uma opção rápi-
da e prática de deslocamento 
para passageiros, com redução 

do tempo com o trânsito, pelas 
vias terrestres.  

Em paralelo com a ação da 
administração pública carioca, 
o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, destacou a am-
plitude das metas federais no 

âmbito da infraestrutura. Entre 
elas, a realização de 35 leilões 
de rodovias até o final do atual 
mandato, com potencial de 
movimentar R$ 190 bilhões em 
investimentos. 

Como condicionante para 

o êxito da empreitada, o minis-
tro considerou vital a participa-
ção do setor privado para a exe-
cução desses projetos, cujo foco 
é o fortalecimento de parcerias 
em favor do desenvolvimento 
econômico e ampliação das 
opções de mobilidade e conec-
tividade.

Na oportunidade, Renan 
comentou a importância, do 
que chamou de ‘pragmatismo’ 
do governo federal, no que toca 
ao incentivo à agenda de inves-
timentos, por meio da adoção 
de uma posição ‘mais centrista’, 
visando atrair capital privado 
para viabilizar grandes obras. 
Ao participar de evento no Pa-
lácio do Planalto, o ministro 
comparou sua gestão com a de 
seu antecessor, o governador de 
SP, Tarcísio de Freitas, em que 
ambos têm procurado valorizar 
a cooperação mais efetiva com 
o setor privado.

Divulgação Sindicato Nacional dos Aeroportuários

Certame de concessão teria dois grupos interessados 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO
A Comissão de Pregão da Fundação Departamento de Estradas 
de Rodagem - DER/RJ, torna público que fará realizar no Portal 
Sistema Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (www.compras.
rj.gov.br), a licitação abaixo mencionada:

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2024
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado
PROCESSO: SEI-330002/012738/2024
DATA DA ABERTURA: 06/12/2024
Prazo para recebimento das propostas: até 10h30
Hora para oferecimento de lances: 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE VEÍCULO DE 
REPRESENTAÇÃO TIPO 02 - BLINDADO, SEM MOTORISTA, 
SEM ABASTECIMENTO, COM FRANQUIA DE QUILOMETRAGEM 
LIVRE, PARA ATENDIMENTO EXCLUSIVO AO VICE-PRESIDENTE 
DO DER/RJ.
VALOR ESTIMADO: R$ 223.440,00 (duzentos e vinte e três mil 
quatrocentos e quarenta reais).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP e no site do DER-RJ: www.der.rj.gov.br. Informações: 
Tel.: (21) 2202-5757 ou liccp@der.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a nova 
data da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 142/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material (ÓCULOS 
DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E PULSEIRA DE IDENTIFICAÇÃO 
ADULTO), para atender à Coordenação de Materiais da 
Superintendência de Logística e Suprimentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/012322/2022
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/12/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 04/12/2024, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br, www.gov.br/ 
pncp/pt-br e www.saude.rj.gov.br/licitacoes. Podendo também ser 
retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, mediante 
a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão 
de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo 
e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Hospital Adão Pereira Nunes 
bate novo recorde de cirurgias
Unidade de saúde segue ampliando sua capacidade de atendimento

Prestes a completar três anos 
de municipalização, em janeiro 
de 2025, o Hospital Munici-
palizado Adão Pereira Nunes 
(HMAPN), administrado pela 
Prefeitura de Duque de Caxias, 
segue acumulando conquistas 
e ampliando sua capacidade de 
atendimento à população.

O mês de outubro trouxe, 
com ele, a quebra de mais um 
recorde histórico de cirurgias, 
chegando ao total de 2.641 
procedimentos realizados. Há 
três anos, a unidade realizava, 
em média, 700 intervenções 
cirúrgicas por mês. No acu-
mulado, de janeiro a outubro 
de 2024, os números também 
impressionam, totalizando 
21.072 procedimentos.

“Esse é mais um recorde his-
tórico conquistado desde a fun-
dação do hospital Adão Pereira 
Nunes. Uma conquista que se 
deve principalmente à dedicação 
e profissionalismo das equipes 
médicas, de enfermagem, admi-
nistrativa e multidisciplinar. Ou-
tro fator é a ampliação de leitos da 
unidade. Em 2022, assumimos o 
hospital com 32 leitos de CTI 
e vamos fechar 2024 com 63, o 
que representa um crescimento 
de quase 100% na oferta de leitos 
de terapia intensiva”, destacou o 
diretor geral do HMAPN, Dr. 
Thiago Resende.

O Adão Pereira Nunes é 
uma referência no atendimento 
de emergência, por conta de sua 
excelência nas áreas de ortope-
dia e traumatologia; neuroci-

rurgia; cirurgias geral, vascular, 
pediátrica, plástica, bariátrica, 
bucomaxilofacial e obstétri-
ca, entre outras. Com a mu-
nicipalização, a Prefeitura de 
Duque de Caxias deu início a 
uma reforma geral na unidade, 
possibilitada por recursos libe-
rados pelo governo do estado. 
As intervenções proporciona-
ram a ampliação dos serviços e 
atendimentos, além de instala-
ções totalmente modernizadas 
e climatizadas. Hoje, o hospital 
conta com um novo centro de 
imagens; aparelhos de alta tec-
nologia; banco de leite refor-
mado; enfermaria pediátrica 
com 48 leitos; clínica cirúrgica 
com 43 leitos de ortopedia e 
41 leitos de enfermaria; clíni-

ca médica com 44 leitos; novo 
centro cirúrgico; novo centro 
de traumatologia, com 32 lei-
tos; Serviço de Pronto Aten-
dimento (SPA) e ambulatório. 
A maternidade, referência em 
partos de alto risco, funciona 
hoje com 41 leitos.

Os Centros de Terapia In-
tensiva neonatal, pediátrica 
e de adulto, também foram 
ampliados. A UTI Neonatal 
passou de 15 para 23 leitos. Os 
leitos de terapia intensiva, adul-
to e pediátrico, passaram de 32 
para os atuais 53 leitos. A previ-
são é fechar o ano de 2024 com 
uma oferta total de 63 leitos.

Outra conquista importan-
te, anunciada pela direção do 
Adão Pereira Nunes, é a pu-

blicação da Portaria GM MS 
nº 5.562, de 22 de outubro de 
2024, que trata da habilitação 
dos leitos de Unidade de Tera-
pia Intensiva – UTI Pediátrica, 
pelo Ministério da Saúde. O 
processo de habilitação trouxe 
não somente o reconhecimen-
to do trabalho do HMAPN, 
como também o aumento do 
recurso financeiro do Minis-
tério da Saúde para a Atenção 
Especializada, num montante 
anual de R$ 3.350.700,00 (três 
milhões, trezentos e cinquenta 
mil e setecentos reais).

O Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes está locali-
zado na Rodovia Washington 
Luiz, km 109, no bairro Jardim 
Primavera.

Divulgação
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Saúde mental em destaque
A última sexta-feira (8), 

foi um dia de contato com a 
natureza para os usuários dos 
equipamentos de cuidados com 
a Saúde Mental da cidade de 
Japeri. Organizado pela Secre-
taria Municipal de Saúde (Se-
mus), os pacientes do Centro 
de Atenção Psicossocial (Caps) 
e da Casa Terapêutica, foram 
passear no BioParque do Rio de 
Janeiro, localizado na Quinta 
da Boa Vista, em São Cristovão.  

O objetivo do evento foi 
proporcionar momentos de in-
teração social e bem-estar emo-

cional e psicológico aos cerca 
de 15 usuários que,  acompa-
nhados da equipe técnica e de 
apoio,  puderam ter contato 
com os animais e desfrutar de 
momentos em meio a fauna e 
a flora. Segundo o médico e 
psiquiatra Carlos Augusto, que 
realiza o atendimento aos pa-
cientes dos dois equipamentos, 
a natureza desenvolve um papel 
importante no tratamento. 

“O contato com a nature-
za é um pilar importante nos 
cuidados com a saúde mental. 
Ele proporciona diversas expe-

riências que trazem benefícios 
efetivos como a redução do iso-
lamento social, diminuição da 
ansiedade, estresse, depressão e 
agressividade, além de reduzir 
também a ruminação mental 
(remoer um ou mais pensamen-
tos sem interrupção)”, explicou 
o médico.  

Para a subsecretária de 
Atenção Especializada à Saúde, 
Tatiana Soares, o trabalho com 
os usuários já explora diversos 
ambientes do município e che-
gou a hora das atividades serem 
extramuros. 

Caxias: Segurança é 
representada em Congresso

O secretário municipal de 
Segurança Pública de Duque 
de Caxias, Dhiego Berg, par-
ticipou do Congresso Smart 
City Expo, o maior evento 
mundial de inovação urbana, 
representando o município de 
Duque de Caxias, de 4 a 6 de 
novembro, em Barcelona, na 
Espanha. Durante o evento, 
o gestor participou de painéis 
e palestras sobre o uso da tec-
nologia em setores da cidade, 
com foco na melhoria da se-
gurança pública e mobilidade 
urbana.

Em conjunto com a FNP 
(Frente Nacional de Prefei-
tas e Prefeitos brasileiros), o 
secretário foi recebido pelo 
diretor e idealizador da feira e 
sua equipe. O momento pro-
porcionou a interação com 14 
prefeitos de municípios brasi-
leiros, viabilizando a troca de 
experiências e debates sobre o 
enfrentamento das principais 
dificuldades vivenciadas pelas 
cidades.

Com a cúpula da Secreta-
ria de Segurança Pública de 
São Paulo, que contou com o 

delegado de polícia, Dr. Os-
valdo Nico Gonçalves, secre-
tário-executivo da Secretaria 
de Segurança do Estado de 
São Paulo, entre outros parti-
cipantes, o secretário Dhiego 
Berg discutiu melhorias para 
a segurança pública dos esta-
dos, como o uso da tecnologia 
como fundamental instrumen-
to no combate à criminalidade.

O evento proporcionou, 

ainda, um encontro com o 
presidente do Centro de Tec-
nologia da Informação e Co-
municação do Estado do Rio 
de Janeiro - PRODERJ, Flá-
vio Rodrigues, que também 
compareceu ao local em bus-
ca de melhorias tecnológicas 
para o Estado do Rio de Ja-
neiro, junto com o secretário 
de Estado de Transformação 
Digital, Mauro Farias.

Divulgação
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Um grupo de 15 crian-
ças e adolescentes belforro-
xenses do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento 
de Vínculos do Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) Xavantes, 
em Belford Roxo, visitou 
pela primeira vez o Museu 
Aeroespacial (MUSAL), 
no Campo dos Afonsos, 
na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. O CRAS Xavan-
tes é responsabilidade da 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social, Cidada-
nia e do Combate à Fome 
de Belford Roxo.

Recepcionados pela 
sargento Daniela e demais 
membros da Aeronáutica, 
o grupo formado por jo-
vens de 7 a 15 anos, pode 
conhecer de perto a mais 
importante instituição 
museológica de aviação do 
país e uma das mais rele-
vantes da América Latina. 
O grupo participou de 
uma visita guiada que apre-
sentou exemplares únicos 
em exposição e possui mais 
de 100 aviões históricos, 
incluindo uma réplica do 
14-Bis, modelo criado por 
Santos Dumont, além de 
um rico acervo de itens 
históricos.

A orientadora do 
CRAS Xavantes, Jecimar 
Rodrigues, comentou 
sobre a visita do grupo. 
“Nossas crianças tiveram a 
oportunidade de aprender 
de perto a história da avia-
ção brasileira, além de ba-
ter um papo especial com 
membros da Aeronáutica. 
Tenho certeza que foi um 
dia memorável e uma expe-
riência inesquecível”, con-
cluiu Jecimar.

alunos 

visitam 

Museu 

aeroespacial
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Nilópolis abre renovação de 
matrícula na rede municipal

Parceria entre Saúde e 
Assistência Social em Caxias

Presenças no evento

Aplicativo Nilópolis Educa

O ano letivo de 2025 está 

chegando e a Secretaria 

Municipal de Educação 

iniciou a matrícula, reno-

vação de matrícula, pré-

-matrícula e transferência 

interna para as turmas de 

Educação Infantil – Cre-

che e Pré-escola, Ensino 

Fundamental, Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) 

e Educação Especial. A re-

novação de matrícula será 

feita nas unidades escola-

res entre os dias 4 a 14 de 

novembro. A transferên-

cia para outra unidade da 

rede municipal será pre-

sencial ou on-line no perí-

odo de 18 de novembro a 

25 de novembro. As inscri-

ções presenciais serão na 

própria escola e on-line, 

pelo site www.nilopolise-

duca.com.br/central-de- 

vagas.

A Secretaria Municipal 

de Assistência Social e 

Direitos Humanos de 

Duque de Caxias, junta-

mente com a Secretaria 

Municipal de Saúde, re-

alizou, no Museu Ciên-

cia e Vida, uma reunião 

para apresentação dos 

serviços de proteção 

social a crianças e ado-

lescentes em cumpri-

mento de medida socio-

educativa, em especial 

na modalidade de PSC 

(Prestação de Serviços 

à Comunidade), para as 

direções das unidades 

de saúde.

O serviço é executado 

pelos Centros de Refe-

rência Especializado de 

Assistência Social (CRE-

AS) da SMASDH.

O objetivo é ampliar a 

rede de parceiros, para 

que as unidades de saú-

de também possam 

disponibilizar vagas aos 

adolescentes em cum-

primento de medida so-

cioeducativa, a fim de 
que eles a executem nes-

ses espaços públicos.

Estiveram presentes 

no evento realizado no 

Museu Ciência e Vida, a 

subsecretária de Direitos 

Humanos, Marcia Figuei-

ra; a diretora do PSE, So-

lange Gorette; a diretora 

do Departamento de 

Saúde Básica, Dra. Célia 

Guerra; a coordenadora 

do Serviço Social, Rosi-

mar Santos; a coorde-

nadora do CREAS Cen-

tenário, Márcia Lugon; a 

coordenadora do CREAS 

Figueira, Raquel Araújo; 

a coordenadora do CRE-

AS Vila Maria Helena, 

Jacqueline Dias; repre-

sentantes das unidades 

de saúde do município, 

entre outros.

O aplicativo Nilópolis 

Educa pode ser encon-

trado nas lojas da Play 

Store e do App Store. 

Para fazer login no app, 

é necessário ter o códi-

go de acesso disponi-

bilizado pela secretaria 

da escola onde o estu-

dante está matriculado. 

Para completar a reno-

vação ou transferência 

é necessário estar com 

todos os documentos 

atualizados e preenchi-

dos. Para se cadastrar, 

é necessário o nome 

completo e CPF do can-

didato, nome da filiação 
ou do responsável legal, 

data de nascimento, 

CPF do responsável, te-

lefone e seleção de até 

duas opções de unida-

des escolares.

A pré-matrícula para 

Educação Infantil, En-

sino Fundamental e 

Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) estará dis-

ponível no período de 9 

a 20 de dezembro tam-

bém pelo site www.nilo-

poliseduca.com.br/cen-

tral-de-vagas.

No ato da inscrição, os 

alunos devem indicar se 

enquadram em algum 

dos critérios preferen-

ciais de ordem classifi-

catória para matrícula. 

Dentre os critérios estão 

residir no município de 

Nilópolis e ter irmãos 

matriculados na mesma 

unidade escolar.

Divulgação/PMN

Divulgação

Renovação aberta na rede municipal de ensino

Reunião aconteceu no Museu Ciência e Vida

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Palestra gratuita aborda o uso da ia
Empresários do setor varejis-

ta de Petrópolis terão a chance 
de entender como a Inteligência 
Artificial (IA) pode revolucio-
nar seus negócios em uma pa-
lestra oferecida pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) da 
cidade. O evento, marcado para 
terça (12), às 10h, será conduzi-
do por Ladmir Carvalho, CEO 
da AlterData, que mostrará apli-
cações práticas da IA voltadas 
para melhorar operações e o 
atendimento ao cliente.

Sob o tema “Inteligência Ar-
tificial é para Todos”, a palestra 
será realizada na sede da CDL, 

na Rua Irmãos D’Angelo, 48, no 
Centro. A participação é gratui-
ta, mas as vagas são limitadas, 
exigindo inscrição prévia pelo 
telefone (24) 2244-1900.

Ladmir Carvalho, CEO da 
AlterData, empresa gigante no 
setor de soluções de software 
empresarial, apresentará exem-
plos de IA no comércio vare-
jista, como o uso de chatbots, 
sistemas de recomendação per-
sonalizados e automação de es-
toques. “A Inteligência Artificial 
não é uma promessa distante; é 
uma ferramenta real e acessível 
para negócios de todos os tama-

nhos”, destaca Carvalho. “Com 
ela, qualquer empresa pode im-
pulsionar sua eficiência e com-
petitividade”, afirmou. 

O CEO observa ainda que 
muitos empresários acreditam 
que a IA é complexa e distante 
da realidade do varejo. No en-
tanto, segundo ele, essa tecnolo-
gia já impacta múltiplos setores 
da economia, inclusive o comér-
cio local. “A IA vai muito além 
das tendências de deepfake que 
vemos nas redes. Ela está inte-
grada ao dia a dia dos negócios e 
oferece soluções que beneficiam 
tanto o empresário quanto o 

cliente”, acrescenta.
Claudio Mohammad, presi-

dente da CDL Petrópolis, res-
salta a importância do evento 
como uma chance para que co-
merciantes da região se mante-
nham atualizados sobre o futuro 
do varejo. “Com as rápidas mu-
danças no mercado e o avanço 
de novas tecnologias, é crucial 
que nossos associados acompa-
nhem essas inovações. Trazer 
Ladmir Carvalho para falar 
sobre IA é uma oportunidade 
única para nossos empresários se 
prepararem para o que está por 
vir”, 

Supercomputador Santos 
Dumont recebe atualizações
Equipamento estará entre os 500 mais rápidos do mundo

O supercomputador San-
tos Dumont, instalado desde 
2015 no Laboratório Nacio-
nal de Computação Científica 
(LNCC), Unidade de Pesquisa 
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), em 
Petrópolis, terá sua capacidade 
aumentada ainda em 2024. Com 
a atualização, o Santos Dumont 
estará de volta ao Top 500 do 
Mundo como o mais rápido 
computador da América Latina 
dedicado à pesquisa científica.

Os novos equipamentos, 
adquiridos através de projeto de 
cooperação com a Petrobras, de-
senvolvidos pela empresa Eviden 
- linha de negócios líder do Gru-
po Atos em computação avança-
da - devem chegar ao Brasil ainda 
nesta semana. O RIOgaleão será 
responsável pelo recebimento e 
armazenamento no Rio de Ja-
neiro. A empresa B&A Logística 
Internacional fará toda a logís-
tica internacional de mais de 20 
toneladas desde a fábrica da Bull 
em Angers, na França, através de 
um avião charter especial. Após o 
desembarque, os equipamentos 
serão transportados em três car-
retas até a sede do LNCC, com 
previsão de chegada no dia 13 de 
novembro, em Petrópolis (RJ).

Em 2019, com a iniciativa do 
consórcio de Libra, liderado pala 
Petrobras, o Santos Dumont 
aumentou sua capacidade para 
conduzir a comunidade científi-
ca para um novo patamar de pes-
quisa e desenvolvimento e, agora, 
a atualização do equipamento 
permitirá que mais projetos de 
pesquisa brasileiros possam ser 
atendidos e aqueles, que já usam 
o Santos Dumont, possam con-
cluir mais rapidamente suas si-
mulações e análises de dados, ou 
seja, a ciência brasileira poderá 

avançar mais rápido e em mais 
áreas do conhecimento. Essa 
atualização se tornou a primeira 
etapa do audacioso e consistente 
Plano Brasileiro de Inteligência 
Artificial (PBIA).

O que é um 
supercomputador?

O que difere um computa-
dor de um supercomputador é a 
capacidade para atender a proje-
tos de grande escala, ou seja, são 
Petascala, sistemas de computa-
ção capazes de calcular pelo me-
nos 10 elevado a 15 operações 
matemáticas de ponto flutuante 
por segundo (1 peta = 1 qua-
trilhão), usados para processa-
mento de cálculos complexos e 
tarefas extensas, empregados em 
pesquisas científicas com gran-
des volumes de dados.

O Santos Dumont mudou 
a forma como muitos cientistas 
brasileiros trabalham e exem-
plo disso, são as pesquisas para a 
criação de vacinas. Uma vacina 

é normalmente desenvolvida em 
três etapas. Na primeira (etapa 
pré-clínica), uma vacina é testa-
da em animais, e para acelerar o 
desenvolvimento dessa etapa, um 
computador pode ser utilizado 
para simular esses testes, de forma 
muito mais rápida e sem o envol-
vimento de animais, eliminando 
rapidamente vacinas candidatas 
que não se comportam bem já 
nessas simulações. E para uma 
simulação desse tipo é necessário 
o uso de um supercomputador 
como o Santos Dumont.

Antes do Santos Dumont, 
os cientistas precisavam recor-
rer a supercomputadores de ins-
tituições no exterior para fazer 
essas simulações, aumentando o 
custo de produção das vacinas. 
O mesmo vale para várias ou-
tras áreas, como aviação e ener-
gias renováveis, por exemplo. 
Qualquer cientista brasileiro 
que apresente um projeto, em 
que fique clara a necessidade de 
usar um supercomputador com 

a capacidade do Santos Du-
mont, pode utilizá-lo.

Mais rápido da América 
Latina

Com a atualização, o Santos 
Dumont estará de volta ao Top 
500 do Mundo como o mais rá-
pido computador da América 
Latina dedicado à pesquisa cien-
tífica, e trará três grandes benefí-
cios para a comunidade científica 
nacional: ampliar a capacidade 
de atender um número maior de 
projetos científicos; expandir a 
capacidade de atender os projetos 
atuais viabilizando simulações 
numéricas de fenômenos físicos, 
econômicos ou sociais mais com-
plexos e treinamentos de sistemas 
de inteligência artificial mais so-
fisticados; e ainda permitir que 
os projetos que já estão em anda-
mento ou que venham a entrar, 
futuramente, no sistema possam 
receber um retorno mais rápido 
dos resultados de suas simulações 
e análise de dados. 

Wellington Daniel

Supercomputador Santos Dumont, instalado em Petrópolis, é o mais rápido da América Latina

PETROPOLITANAS

Nova referência em cuidados 
estéticos pessoais na cidade

Caos na merenda escolar: sem 
garantia de abastecimento

Culpa é da queda do ICMS

Recursos essenciais baseados em liminar

A Essence Premiun Cli-
nic, localizada no Serra 
Shopping, R. Áureliano 
Coutinho 67, realizou um 
evento de inauguração 
nesse sábado (09/11). A 
clínica oferece um es-
paço completamente 
confortável e inovador. 
O diretor do Correio Pe-
tropolitano, Bruno Por-
tella, esteve na inaugu-

ração da clínica, que foi 
realizada para amigos 
e convidados. “Estamos 
comprometidos em ofe-
recer experiências únicas 
e personalizadas para 
nossos clientes. Quere-
mos ser referência em 
cuidados pessoais”, afir-
ma Patrick Kronemberg, 
proprietário da Essence 
Premium Clinic.

Em reunião do Conselho 
Municipal da Alimentação 
Escolar (CAE), a Gerência 
de Alimentação Escolar 
(GAE) - departamento da 
Secretaria de Educação de 
Petrópolis - revelou a ne-
cessidade de empenhos 
para garantir a proteína 
na merenda das escolas 
municipais até o final do 
ano letivo e a possível ne-
cessidade de firmar um 
aditivo no contrato emer-
gencial dos produtos hor-
tifrutigranjeiros, já que a li-
citação está paralisada no 
Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE). O encontro foi 
realizado na última terça-
-feira (05), na sede da GAE, 
com o objetivo de debater 
a falta de proteínas e ali-
mentos essenciais nas es-

colas e creches municipais 
de Petrópolis, denunciada 
pelo Sindicato dos Profis-
sionais da Educação do 
Estado do Rio (SEPE - Pe-
trópolis) e CAE. Foi garan-
tido pela GAE, que haviam 
recursos para abastecer as 
escolas municipais com 
gêneros alimentícios por 
pelo menos duas sema-
nas. Entretanto, desde 
sexta-feira (09), o Sindicato 
Estadual dos Profissionais 
da Educação do Rio de Ja-
neiro (SEPE - Petrópolis) e 
o CAE afirmam que estão 
recebendo denúncias de 
que não haverá nenhum 
tipo de distribuição essa 
semana, devido a falta de 
pagamentos aos fornece-
dores e de empenhos da 
prefeitura. 

Procurada pela equipe 
do jornal, a Prefeitura de 
Petrópolis novamente 
afirmou que a falta de re-
cursos para um serviço 
essencial - como é a me-
renda escolar - é devido a 
queda de arrecadação do 
ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Serviços). Assunto que 
já foi debatido em diver-
sas esferas políticas, e que 
possui uma decisão do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) a favor da diminuição 
do Índice de Participação 
(IPM) de Petrópolis. Em ju-
lho deste ano, o presiden-
te do STF, ministro Luís 
Roberto Barroso, manteve 
a decisão do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) que derrubou uma 
liminar que garantia um 
aumento temporário no 
percentual de repasse do 
ICMS ao município.

A Prefeitura de Petrópo-
lis respondeu nesta se-
gunda-feira, dia 11 de no-
vembro, que espera que 
“o presidente do TJRJ re-
considere a decisão, em 
nome do bom senso e do 
compromisso com o de-
senvolvimento de Petró-
polis”. Afirmou também 
que “continua empenha-
da em resolver a situação 
de reabastecimento de 

alimentos, com previsão 
de normalização ainda 
esta semana”. Uma limi-
nar é uma decisão judi-
cial provisória e, por isso, 
precisa ser confirmada 
por julgamento definiti-
vo. Ela pode ser suspen-
sa a qualquer momento, 
seja pelo próprio magis-
trado ou por decisão em 
recurso para instância 
superior.

Divulgação

Divulgação

Patrick Kronemberg comenta sobre expectativas

Sede da secretaria de Educação de Petrópolis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

UniFaSe promove 
Jornada de odontologia

O Centro Universitário 
Arthur Sá Earp Neto (UNI-
FASE) realizará a sua I Jornada 
de Odontologia: Jornada das 
Especialidades, no dia 12 de 
novembro. O evento é gratuito, 
com carga horária de 4 horas, 
e será realizado no Auditório 
do Prédio Anexo, no campus 
acadêmico da UNIFASE, lo-
calizado na Avenida Barão do 
Rio Branco, 1003. De acordo 
com a faculdade, a Jornada de 
Odontologia promete ser um 
momento de troca de experiên-
cias e aprendizado para alunos, 
profissionais da área e demais 
interessados em odontologia. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas através do 
link: www.unifase-rj.edu.br/
evento-de-extensao/i-jornada-
-odontologia.

Com o objetivo de propor-
cionar um espaço para discu-

tir as diversas especialidades 
odontológicas, a I Jornada de 
Odontologia da UNIFASE 
contará com a participação de 
egressos da instituição, que já 
estão atuando no mercado de 
trabalho. “A ideia é oferecer aos 
nossos alunos e à comunidade 
odontológica uma visão práti-
ca e inspiradora do mercado de 
trabalho, além de fortalecer os 
laços entre a universidade e seus 
egressos”, afirma a professora 
Maria Isabel Valente, coordena-
dora do curso de Odontologia.

Os participantes terão a 
oportunidade de partilhar ex-
periências nas rodas de conversa 
com os egressos especialistas em 
diferentes áreas da odontologia: 
Harmonização facial: André 
Duarte; Radiologia odontoló-
gica: Christiano Lugão; Odon-
topediatria: Bianca Guerra; e 
Dentística: Micael Pessata.

FUNDO ÚNICO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

RIOPREVIDÊNCIA - AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão de Pregão Eletrônico do Fundo Único de Previdência 
Social do Estado do Rio de Janeiro - Rioprevidência - torna público 
que fará realizar no Portal de Compras SIGA a seguinte licitação: 

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 012/2024 
OBJETO: O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO É A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE CONFECÇÃO, FORNECIMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO DE ATÉ 453 CARTÕES ELETRÔNICOS 
(MAGNÉTICOS) DE VALE ALIMENTAÇÃO - SENDO 377 CARTÕES 
DE FORMA IMEDIATA, E 76 SOB DEMANDA - NA MODALIDADE 
ELETRÔNICA, COM CHIP, CONTEMPLANDO CARGA E RECARGA 
DO VALOR UNITÁRIO DE R$ 814,00 (OITOCENTOS E QUATORZE 
REAIS) MENSAIS POR SERVIDOR, PAGOS EM 13 (TREZE) 
COMPETÊNCIAS ANUAIS (12 COMPETÊNCIAS ORDINÁRIAS E O 
VALE-NATALINO), NA MODALIDADE DE GESTÃO ON-LINE PARA 
ATENDER AOS SERVIDORES EM ATUAÇÃO NO FUNDO ÚNICO 
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
RIOPREVIDÊNCIA, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, 
CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E EXIGÊNCIAS 
ESTABELECIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS.
TIPO: MENOR PREÇO, REPRESENTADO PELA MENOR TAXA 
ADMINISTRATIVA PERCENTUAL  
DATA DE REALIZAÇÃO: 02/12/2024 às 09h00
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040014/059080/2024
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br  

O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no Portal SIGA, no endereço eletrônico acima citado e no site 
do Rioprevidência https://www.rj.gov.br/rioprevidencia/, clicar em 
“Transparência” e depois em “Licitações e Contratos”. 

Outras informações sobre a presente licitação através do e-mail 
licitacao@rioprevidencia.rj.gov.br. 
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Atendimento 

Vagas I Vagas II

Entrevista 

Segundo a Prefeitura de 
Teresópolis a temporada de 
natal oferece oportunida-
des para quem busca vagas 
permanentes e temporá-
rias, pois muitas empresas 
aumentam as equipes para 
lidar com a demanda do 
fim de ano. Para atender a 
este público, a Secretaria 
Municipal de Trabalho, Em-

prego e Economia Solidária 
realiza um Feirão de Em-
pregos  que vai  desta terça 
(12), até quinta-feira (14). São 
oferecidas 439 vagas, sendo 
267 para candidatos com 
experiência, 167 oportuni-
dades sem experiência, 03 
para pessoa com deficiência 
(PcD), 01 vagas de estágio e 
01 para Jovem Aprendiz.

A equipe do Sine Teresópolis 
atenderá ao público das 10h 
às 16h, na Calçada da Fama, 
no centro da cidade. Para 
se candidatar, basta o inte-
ressado comparecer com 
documentos pessoais e cur-
rículo.

Entre as opções com expe-
riência há vagas para açou-
gueiro (06), balconista de 
farmácia (08), caixa de su-
permercado (07), garçom 
(06), motorista de caminhão 
(30), operador de caixa (32), 
serralheiro (06) e vigia (13).

Entre as oportunidades para 
candidatos sem experiência 
estão almoxarife, ajudan-
te de motorista, atendente 
de lanchonete, carregador 
de caminhão, embalador a 
mão, expedidor de merca-
doria e recepcionista.

Nesta terça-feira (12), re-
presentantes da Funda-
ção Educacional Serra dos 
Órgãos, do Supermerca-
do Flor da Posse e do gru-
po JFC entrevistarão can-
didatos, de acordo com o 
perfil da empresa. 

Davi Pinheiro/Governo do Ceará

Expectativa otimista para vagas de trabalho

Prefeitura de Teresópolis 
realiza ‘Feirão de Empregos’

CORREIO SERRANO 

Autorização I

Encontro I 

Nova Friburgo na  “FESTURIS”

Encontro II

Autorização II

ESTÍMULO
Em Bom Jardim o pro-
grama “Jovem Empreen-
dedor Primeiros Passos”, 
atividade criada pelo 
Sebrae, é uma forma 
de mergulhar os alunos 
da rede municipal de 
ensino em pautas que 
podem favorecer o de-
sempenho intelectual e 
financeiro dos estudan-
tes, já que diversas aborda-
gens lúdicas são ministradas por meio deste projeto. 
Segundo a prefeitura o corpo docente está aderido a 
ideia, estimulando cada vez mais os jovens a partici-
parem da ação em todas as redes. 

Em São José do Vale do 
Rio Preto a Câmara apro-
vou dois projetos de lei 
que autorizam a abertura 
de ‘Créditos Suplementa-
res’ que somam R$ 580 
mil, destinados às secre-
tarias municipais para 
atender compromissos 
específicos.

No dia 21 de novembro, a 
Secretaria de Educação, em 
parceria com o Sindicato 
Rural de Cordeiro e o Senar, 
realizará uma reunião de ca-
pacitação para produtores 
rurais. Esse encontro tem 
como objetivo de orienta-los 
para se adequarem ao Ajus-
te Sinief.

O município de Nova Fribur-
go  participou da Feira Inter-
nacional de Turismo de Gra-
mado a  “FESTURIS”, a maior 
feira de negócios de turismo 
da América Latina, realizada 
em Gramado, no Rio Gran-
de do Sul. Representando 
a cidade, o prefeito Johnny 

Maycon e o secretário de Tu-
rismo, Renan Alves, estavam 
no evento com o objetivo de 
atrair investidores e fortale-
cer o setor turístico local.  A 
presença na FESTURIS con-
tribui para consolidar Nova 
Friburgo como um destino 
turístico nacional.

A orientação foi estabeleci-
da pelo Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Con-
faz), que determina a obri-
gatoriedade da emissão de 
nota fiscal eletrônica para 
agricultores a partir de 2 de 
janeiro de 2025. A capacita-
ção abordará todas as eta-
pas necessárias.

A primeira para atender a 
Lei nº 2.509, que disponi-
biliza R$ 250.000,00 para 
a Secretaria Municipal de 
Administração. A segunda 
diz respeito à Lei nº 950/24, 
que aloca R$ 330.000,00 
para a Secretaria Munici-
pal de Educação, Cultura, 
Ciência e Tecnologia.

Divulgação

Projeto para crianças

Terê divulga soluções aptas à 
contratação via marco legal 
Contratação contempla as áreas de Defesa Civil, Saúde e Serviços

A Prefeitura de Teresópolis 
divulgou o resultado da avalia-
ção sobre a relevância e a con-
tribuição dos seis projetos se-
lecionados no edital SandBox 
InovaTerê. As propostas foram 
implementadas e experimenta-
das, num ambiente regulado, 
durante 10 meses, com supervi-
são da Secretaria M. de Ciência 
e Tecnologia e do Conselho de 
Inovação, Ciência e Tecnolo-
gia. As três soluções aprovadas 
e aptas à contratação pública 
via marco legal das startups 
(SandBox) são das áreas de 
Defesa Civil, Saúde e Serviços 
Públicos (iluminação pública).

“Junto com a capital, Tere-
sópolis é pioneira no estado na 
regulamentação do SandBox e 
as propostas aprovadas são vol-
tadas para solucionar demandas 
importantes nas áreas de Defesa 
Civil, Saúde e iluminação públi-
ca. Agora essas empresas estão 
aptas a serem contratadas pela 
administração pública por meio 
do marco legal das startups, con-
tribuindo para melhorar ainda 
mais os serviços prestados à po-
pulação”, enfatizou o Prefeito 
Vinicius Claussen.

O secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
frisou que o SandBox InovaTe-
rê é um exemplo de empreen-
dimento público para agregar 
soluções para uma cidade inte-
ligente, eficiente e inovadora. 
“É a partir deste modelo de-
senhado pelo marco legal das 

startups que a gestão pública 
consegue ter assertividade nos 
pontos em que requeiram testes 
de funcionalidades e solução de 
problemas para o município, 
como é o caso da gestão de ris-
cos e desastres, telegestão do 
parque de luz e monitoramen-
to permanente de saúde dos pa-
cientes crônicos”.

Propostas aprovadas 
e aptas à contratação 
pública

Cittua Tecnologia, Consul-
toria e Treinamento Ltda

Solução: Ciência de dados e 
inteligência artificial para pre-
ver situações de emergências 
para a Política de Defesa Civil.

A plataforma digital de 
ciência de dados em meteo-
rologia foi testada e aprovada 
com eficiência, demonstrando 
eficácia como ferramenta fun-
damental para a atuação da De-
fesa Civil.

Smart Lighting 
– Telegestão da 
Iluminação Pública

Solução: Sensor de gestão, au-
tomação e redução do consumo 
de energia para a Política Munici-
pal de Serviços Públicos (moder-
nização do parque de luz).

Constituído de sensores 
inteligentes, o produto foi tes-
tado e aprovado com eficiência, 
demonstrando eficácia na tele-

gestão do parque da iluminação 
pública municipal.

Medical Angel Ltda
Solução: Monitoramento 

de sinais vitais dos pacientes 
crônicos a partir de sensores 
“IOT” para a Política Munici-
pal de Saúde.

Constituído de moni-
toramento através de smart 
watching, vinculado a uma 
plataforma médica, o produ-
to foi testado e aprovado com 
eficiência, demonstrando eficá-
cia no auxílio ao tratamento e 
cuidados dos idosos do Serviço 
de Atenção Domiciliar (SAD), 
executado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

Vinicius Barros

Projetos são voltados para ciência de dados  para prever situações de emergência climática

O Hemonúcleo de Teresó-
polis está com os estoques de 
sangue abaixo do necessário para 
atender as demandas normais 
e possíveis emergências. Entre 
os oitos tipos sanguíneos, três 
se encontram com o estoque 
estabilizado, sendo eles: A+; B 
+ e AB +. Já os cinco restantes: 
A-; B-, AB-; O+ e O-, estão em 
estado crítico, com os valores 
abaixo da estimativa, sendo que 
o tipo “O” nas duas classificações 
é uma das mais requisitadas para 
atuar em emergências, por conta 
de ser doador universal, ou seja, 
ele contém anticorpos A e B, po-
dendo ser utilizado em todos os 
tipos sanguíneos. Por essa razão 
a recomendação é que cada He-
monúcleo possua no mínimo um 
estoque de 50% desse tipo.

 Com a situação a prefeitura 
por meio das redes sociais está 
incentivando a população a doar. 
Na mini campanha o órgão res-
salta que a atitude pode ajudar a 
salvar vidas. O hemonúcleo tem a 
capacidade de coleta diária de cer-
ca de 40 a 70 bolsas de sangue, e 
estimativa de até 1.200 bolsas co-
letadas por mês. O espaço fica lo-
calizado na Rua Francisco Sá, 299, 
na Várzea, e funciona de segunda 
a sexta, das 7h às 13h.

  O que é preciso para 
doar e quem pode?

 Para doar sangue é preciso le-
var um documento de identificação 
com foto, podendo ser: RG, CNH, 
Carteira de Trabalho, entre outros. 
Ter idade entre 16 a 69 anos, pesar 
mais de 50 quilos, estar bem de saú-
de, ir alimentado sendo recomen-
dável evitar alimentos gordurosos 
e bebidas alcoólicas nas últimas 12 
horas. Pessoas com todos os tipos 
sanguíneos podem comparecer para 
doar, porém em alguns casos devem 
ter atenção, como por exemplo, para 
quem fez tatuagens recente, a dire-
triz é esperar por um período de 1 
ano até que possa doar novamente, 
já para as pessoas que fizeram colo-
noscopia e endoscopia é convenien-
te aguardar um período de 6 meses.

Restrições
São restritos à doação indi-

víduos que possuem doenças 
infectocontagiosas que são trans-
mitidas através do sangue como, 
AIDS, Hepatite, Sífilis, Malária, 
doença de Chagas e outras des-
sa categoria. Além disso, pessoas 
que têm histórico de problemas 
renais, que possuem diabetes ou 
doenças autoimunes, e usuários 
de substâncias ilícitas também são 
limitados a praticar a ação.

em estado crítico, 
Hemonúcleo de 
Teresópolis pede doação

Ascom/ Teresópolis 

Estoque está abaixo da média recomendada 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 207/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(SATRALIZUMABE 120 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL - SERINGA 
PREENCHIDA 1 ML) para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/015680/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/12/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 05/12/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 208/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumos 
nutricionais (NAN COMFORT 2 E NAN ESPESSAR), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/015292/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/12/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 05/12/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 209/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(SULFAMETOXAZOL 800 MG + TRIMETOPRIMA 160 MG - 
COMPRIMIDO), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/002739/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/12/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 04/12/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 210/24.
OBJETO: Contratação de centro de instrução de aviação civil 
(CIAC) especializado na prestação de serviços de capacitação, 
treinamento de solo e prático para 04 (quatro) pilotos que fazem 
parte da tripulação da aeronave pertencente à Secretaria de 
Estado de Saúde do Estado do Rio de Janeiro (SES-RJ), para 
atender a Superintendência de 0perações Aéreas, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080002/000548/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/12/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 04/12/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 211/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(FENITOÍNA 100 MG COMPRIMIDO, FENITOÍNA SÓDICA 50 
MG/ML - 5 ML AMPOLA, LEVOMEPROMAZINA MALEATO 100 
MG COMPRIMIDO e LEVOMEPROMAZINA MALEATO 25 MG 
COMPRIMIDO), para atender à Coordenação de Medicamentos, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/021663/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/12/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 05/12/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 212/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de peças e acessórios 
uso bomba insulina - ACCU CHEK, para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/003526/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/12/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 05/12/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 213/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(SAPROPTERINA 100 MG - COMPRIMIDO), para atender à 
Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017307/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/12/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 05/12/2024, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Barra Mansa terá Feira de 
Empregabilidade esse mês
Serão mais de 20 empresas participantes, com cerca de 500 vagas

Nos dias 21 e 22 deste mês, 
acontecerá na sede do SEST 
SENAT de Barra Mansa – lo-
calizada na Rua João Brabo, no 
bairro Barbará – a Feira de Em-
pregabilidade, voltada à coloca-
ção e recolocação de profissio-
nais no mercado de trabalho. 
Serão mais de 20 empresas par-
ticipantes, com a disponibiliza-
ção de cerca de 500 vagas. 

A Feira tem o apoio da Pre-
feitura de Barra Mansa, através 
das Secretarias de Administra-
ção e de Desenvolvimento Eco-
nômico, Tecnologia e Inovação.

Ontem (11), a vice-prefeita 
e secretária de Educação, Fáti-
ma Lima, recebeu no Centro 
Administrativo Luiz Amaral 
(Campla) a visita da direto-
ria do SEST SENAT (Serviço 
Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte), incluindo a dire-
tora da unidade local, Beatriz 
Vieira de Sá, e o Coordena-
dor de Promoção Social, Luís 
Renan Bosoroy. Por parte da 
Prefeitura, além de Fátima, 
também compareceram o se-
cretário de Administração, 
Gabriel Resende, a gerente da 
Gepir (Gerência de Promoção 
da Igualdade Racial), Devia-
ne Costa, e o responsável pelo 
setor de Microempreendedor 
Individual (MEI), Igor Soares 
da Cruz.  

O objetivo principal do 
encontro foi trocar ideias e 
alinhar assuntos que visam 
fortalecer a parceria entre a 

gestão municipal e a entidade. 
A união vem gerando frutos, 
a exemplo de uma premiação 
recente em São Paulo, em que 
membros do SEST SENAT fo-
ram reconhecidos pelo projeto 
‘Proteção’, uma iniciativa feita 
em parceria com a organização 
Childhood Brasil e que conta 
com o apoio da Prefeitura no 
trabalho de enfrentamento à 
exploração sexual de crianças 
e adolescentes. O ‘Proteção’ 
foi o segundo colocado entre 
as unidades que participaram 
da elaboração de projetos em 
nível nacional.  

Elo

Fátima ressaltou o valor do 
elo entre governo e empresa. 

“Eu acredito muito nas parce-
rias. Nós mobilizamos equipes 
das Secretarias de Educação, 
Assistência Social e Saúde, 
que são as pastas que atuam na 
rede de proteção às crianças e 
adolescentes e, atuamos junta-
mente com o SEST SENAT, 
porque ninguém faz nada so-
zinho. O prêmio é resultado 
do esforço de cada um. Para-
béns ao SEST SENAT e que 
venham mais prêmios nessa 
parceria com a Prefeitura”, de-
clarou Fátima.

O coordenador de Promo-
ção Social do SEST SENAT, 
Luís Renan Bosoroy, deta-
lhou mais como foi elaborado 
o projeto que ganhou ainda 
mais visibilidade através da 

entrega do prêmio.
- Esse projeto atua tanto 

no ambiente urbano como nas 
estradas, mantendo o padrão 
do SEST, que é uma entidade 
voltada para o transporte. Vá-
rias campanhas de conscienti-
zação sobre o enfrentamento 
da exploração sexual de crian-
ças e adolescentes foram rea-
lizadas, incluindo caminha-
das no Centro da Cidade, em 
que contamos com o apoio da 
Prefeitura, sempre lado a lado 
conosco. Tudo isso foi recom-
pensado com o prêmio – con-
tou Renan, lembrando que o 
projeto foi colocado em prá-
tica em maio deste ano, após 
a realização de um curso na 
capital federal.

Felipe Vieira/PMBM

Fátima Lima recebe representantes do SEST SENAT para reforçar parceria

inscrições abertas para Colônia de Férias
A Colônia de Férias Firjan 

SESI vai acontecer entre os dias 
13 e 31/01/2025. Será oferecida 
programação repleta de brin-
cadeiras, oficinas, atividades es-
portivas e de lazer.

As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas até 
12/01/2025 nas próprias uni-
dades Firjan SESI. Na região 
Sul Fluminense, há vagas em 
Barra Mansa, Resende e Volta 

Redonda, além de Três Rios, 
no Centro-Sul.

O diferencial da Colônia de 
Férias Firjan SESI está na pro-
gramação, com turmas divididas 
por faixa etária, para crianças 
entre 4 e 14 anos, o que garante 
dinâmica e atenção nas ativida-
des. A classificação etária por 
turma: 4 a 5 anos, 6 a 7 anos, 8 a 
10 anos, 11 a 14 anos.

Os participantes desfrutarão 

da infraestrutura dos Centros 
de Promoção da Saúde Firjan 
SESI, supervisionados por uma 
equipe de profissionais qualifi-
cados. Nesta edição, as ativida-
des serão realizadas no período 
da tarde, das 13h às 17h.

A programação inclui ofi-
cinas de saúde, alimentação 
saudável, mindfulness kids, 
dança, diversas modalidades 
esportivas, atividades maker, 

jogos cooperativos, torneios 
esportivos, gincanas e desafios 
em equipe para garantir mui-
ta energia e diversão. E os res-
ponsáveis, que estarão de férias 
junto com as crianças, poderão 
conhecer a infraestrutura dos 
Centros e até iniciar uma ati-
vidade física, como a academia.

Informações e inscrições 
pelo WhatsApp: (21) 99925-
0363.

ilha grande recebe investimentos 
em mobilidade e infraestrutura

A Ilha Grande está rece-
bendo investimentos em mo-
bilidade e infraestrutura para 
beneficiar os moradores, tan-
to do continente quanto das 
ilhas. Está em andamento a 
construção de um novo deck 
em Araçatiba.

Recentemente, a Secreta-
ria de Infraestrutura e Obras 
Públicas concluiu a ampliação 
e revitalização do cais da praia 
do Provetá. Com a ampliação, 
o único cais do Provetá passou 
de 520m² para 700m², tornan-
do-se o maior da Ilha Grande. 
A obra incluiu a instalação de 
52 novas estacas, a construção 
de duas escadas de acesso e a 
substituição completa do ma-
deiramento.

Sendo a única “porta de 
entrada” do Provetá, a obra foi 
planejada para acontecer em 
etapas, evitando interdições e 
garantindo o uso contínuo da 
estrutura. Agora, o cais pos-
sui capacidade para acomodar 
embarcações maiores, como 
barcos de pesca, a lancha do 
SAMU, além dos barcos que 
transportam estudantes de 
praias vizinhas e o que recolhe 
o lixo. A nova estrutura tam-

bém conta com iluminação em 
LED e uma área dedicada aos 
pescadores para manutenção 
das redes de pesca.

Além disso, a prefeitura 
reformou a passarela de 72 
metros que liga a praia às ca-
sas da comunidade, com subs-
tituição do piso de madeira e 
dos guarda-corpos, garantin-

do mais segurança para mora-
dores e visitantes.

A Praia de Araçatiba tam-
bém terá um novo cais em 
breve, com área de 134m². 
Construído em uma locali-
zação central, onde reside a 
maior parte da população local, 
o deck facilitará o embarque e 
desembarque dos alunos, agili-

zará o transporte de pacientes e 
facilitará o trabalho da equipe 
de saúde.

A obra em Araçatiba come-
çou no mês passado, com pre-
visão de conclusão e abertura 
ao público em abril de 2025, 
beneficiando tanto os mora-
dores quanto os turistas que 
frequentam o local.

CORREIO DO VALE

Corpo técnico do Instituto 
Dagaz em curso 

Raone Ferreira se reúne com 
o deputado federal Lindberg 

Rio+ em Piraí

Investimento de R$ 33 milhões 

Estante de Contos

Oficinas

O Corpo Técnico do Insti-
tuto Dagaz, representado 
pela Gestora Marinez Te-
odoro Fernandes, foi se-
lecionado pela Secretaria 
Extraordinária de Repre-
sentação do Governo em 
Brasília para participar de 
um Curso de Projetos So-
ciais, que será ministrado 
por professores da Caixa 
Econômica Federal. Esta 
edição ocorrerá nos dias 

12, 13 e 14 de novembro nas 
dependências da Funda-
ção Centro Estadual de 
Estatísticas, Pesquisas e 
Formação de Servidores 
Públicos, no Rio. Marinez 
Fernandes destacou a im-
portância dessa oportu-
nidade: “Participar deste 
curso nos permitirá apri-
morar nossas habilidades 
na elaboração e execução 
de projetos sociais”.

O vereador de Volta Re-
donda, Raone Ferreira 
(PSB), se reuniu com o 
deputado federal Lin-
dberg Faria (PT). Durante 
o encontro, foram discu-
tidos diversos projetos e 
ações voltadas para o de-
senvolvimento da cidade. 
A reunião contou tam-
bém com a presença da 

coordenadora de campa-
nhas, Vanisse Cassin, e do 
chefe de gabinete, Eko 
Alan. “A parceria entre as 
lideranças políticas forta-
lece o compromisso com 
a busca de avanços e 
melhorias para Volta Re-
donda, visando sempre o 
benefício da população”, 
disse Raone.

O prefeito eleito de Piraí, 
Luiz Fernando Pezão, es-
teve em reunião ontem 
(11) com a concessionária 
de água e esgoto Rio+. No 
encontro, que teve a par-
ticipação do diretor-presi-
dente da Rio+, Leonardo 

Righetto, foram levados 
para a direção da empresa 
todos os problemas apon-
tados pela população de 
Piraí, principalmente a fal-
ta de abastecimento em 
alguns bairros, como o Var-
jão e a Jaqueira.

Segundo Pezão, na reunião 
ficou acordado que será fei-
ta uma parceria direta com 
a empresa, para que ela 
escute a população antes 
de realizar qualquer inter-
venção, além de melhorar 
a comunicação com os 

moradores. “Também pe-
dimos a expansão do abas-
tecimento, principalmente 
em locais como Arrozal e 
Caiçara”. Por sua vez, a Rio+ 
se comprometeu a investir 
R$ 33 milhões para melho-
rar os serviços prestados.

A concessionária Águas 
das Agulhas Negras en-
tregou 400 livros com 
temas da literatura infan-
til para as Escolas Muni-
cipais Dona Mariucha e 
Jardim Acácias, em Re-
sende, beneficiando cen-
tenas de alunos e profes-
sores. Durante a entrega, 
os participantes ouviram 

algumas histórias conta-
das pela professora Ma-
ria Violante, que faziam 
referência as literaturas 
doadas. O objetivo do 
projeto Estante de Con-
tos é promover o gosto 
pela leitura, ajudando as 
crianças a criarem o há-
bito de ler em diferentes 
ambientes.

A oficina abordará temas 
relevantes como concei-
tos de projetos sociais, 
identificação do proble-
ma, planejamento e ava-
liação de projetos, entre 
outros. Esses conheci-
mentos são cruciais para 
a atuação efetiva do Ins-
tituto Dagaz na promo-
ção do desenvolvimento 

social e cultural nas co-
munidades que atende. 
A Associação Cultural 
para Desenvolvimento 
de Tecnologias Huma-
nas - Instituto Dagaz foi 
fundada em 2009, com 
o objetivo de atender 
crianças e jovens em si-
tuação de vulnerabilida-
de social. 

Divulgação

Redes sociais

Gestora Marinez Teodoro Fernandes

Vanisse Cassin, Raone, Lindberg Faria e Eko Alan

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

PMAR

Revitalização dos cais melhorará a acessibilidade para moradores e turistas
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CORREIO VALE PARAÍBA

Barra Mansa promove 
campanha contra Dengue

K-Infra inicia operação 
especial para o feriado

Ida e Volta

Obras e horário de pico

Quatis arrecada alimentos para Paróquia

Próximos passos e importância

A Vigilância em Saúde 
Ambiental de Barra Man-
sa, junto ao Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto 
(Saae), realizou mais uma 
ação do ‘Bota Fora Den-
gue’ nesta segunda-feira 
(11), no bairro Colônia. O 
trabalho do programa per-
mite combater a prolife-
ração do mosquito Aedes 
aegypti, causador de do-
enças como dengue, chi-

kungunya e zika. As equi-
pes recolhem materiais 
inservíveis e volumosos, 
como madeiras, galhos, 
móveis, eletrodomésticos, 
baldes, recicláveis, reci-
pientes com água, além 
de terra e entulho ensaca-
dos em quantidade mo-
derada. Já materiais como 
pneus, entulho e terra não 
ensacada não são recolhi-
dos durante as ações.

Para proporcionar maior 
segurança e conforto 
aos usuários da BR-393 
(Rodovia Lúcio Meira) 
durante o feriado prolon-
gado de 15 de novembro, 
a K-Infra Rodovia do Aço 
iniciará uma operação 
especial nesta quinta-
-feira (14). O reforço das 
equipes de plantão e a 

distribuição estratégica 
de veículos operacionais 
pretendem atender ao 
aumento de 20% previs-
to no fluxo de veículos. 
A operação especial tem 
início a partir das 18h de 
quinta e vai até as 23h59 
de domingo (17), sendo 
divididas entre etapas de 
“Ida” e “Volta”. 

A operação “Ida” será das 
18h do dia 14 às 18h do dia 
15 (sexta-feira), enquanto 
a operação “Volta” ocor-
rerá das 13h às 23h59 de 
domingo. A concessioná-
ria também intensificará 
a presença de veículos 

operacionais ao longo da 
rodovia e disponibilizará 
o Serviço de Atendimento 
ao Usuário (SAU), que ofe-
rece sanitários, fraldário e 
assistência direta com a 
central de atendimento 
da K-Infra. 

Para garantir a segurança 
e a fluidez do tráfego, não 
haverá interrupções pro-
gramadas com obras du-
rante os horários de pico, 
a menos que sejam inter-
venções emergenciais. Du-

rante o feriado, espera-se 
um fluxo diário de 22 mil 
veículos por dia. As áreas 
com maior concentração 
de tráfego estarão próxi-
mas a Volta Redonda, Três 
Rios e Além Paraíba.

A Prefeitura de Quatis rea-
lizou a entrega de mais de 
800 quilos de alimentos 
não perecíveis à Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário. 
Os itens foram arrecada-
dos durante a 2ª edição 
da Corrida Nossa Senhora 
do Rosário, que aconte-
ceu no dia 27 de outubro e 
homenageou a padroeira 

da cidade. Segundo a Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, Esporte e Turismo, o 
evento esportivo arreca-
dou um total de 827 kg de 
alimentos não perecíveis. 
Na ocasião, os participan-
tes precisaram contribuir 
com, pelo menos, 3 kg de 
alimentos em troca da 
participação na corrida.

O próximo ‘Bota Fora 
Dengue’ será no bairro 
Siderlândia, na segunda-
-feira, dia 18, a partir das 
8h. Os pontos de recolhi-
mento ficarão nas ruas: 
Principal; A; B; Cantagalo 
e Gabriel Gonçalves. Du-
rante a manhã de segun-
da, foram recolhidos cerca 
de 800 quilos de mate-

riais volumosos. Segun-
do a médica veterinária 
e supervisora técnica da 
Vigilância em Saúde Am-
biental, Millena Borges, a 
prevenção é a melhor for-
ma de prevenir a doença, 
já que a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti 
é evitada ao eliminar os 
seus criadouros.

Divulgação PMBM

Divulgação

O programa ‘Bota Fora Dengue’ está em sua terceira edição

Operação visa proporcionar maior segurança aos motoristas

Novas vigas são içadas em 
viaduto de Volta Redonda
Rampa de descida vai desafogar fluxo de carros no Aterrado

A construção da alça de acesso 
do Viaduto Heitor Leite Franco, 
no bairro Aterrado, em Volta Re-
donda, avançou mais uma etapa 
nesta segunda-feira (11), quando 
as equipes içaram as vigas metáli-
cas que vão compor os vãos P2 e 
P3, além da finalização da concre-
tarem de um dos lados do guar-
da-roda na rampa de descida. A 
nova alça integra a série de obras 
de engenharia que estão em anda-
mento na cidade, através do Plano 
de Mobilidade Urbana de Volta 
Redonda, executado em parceria 
com o Governo do Estado.

“Quando concluída, essa alça 
vai dar acesso à Avenida do Canal 
(Avenida Mário César Di Biase) 
e vai desafogar o fluxo de veícu-
los que passam pelo Aterrado em 
direção a outros bairros. Será um 
dos legados do Plano de Mobili-
dade para a população”, afirmou o 
prefeito Antonio Francisco Neto.

Em paralelo à construção da 
alça, a empresa responsável pela 
obra do viaduto ligando os bair-
ros Voldac e Niterói também se-
gue a todo vapor. Nesta semana 
as equipes que atuam no local 
estão iniciando a escavação para 
execução da laje de transição das 
rampas de descida; e efetuando 
a desmontagem do escoramento 
do vão P2/P3.

O novo viaduto vai melhor a 
fluidez do trânsito no cruzamen-
to entre as avenidas Sávio Gama e 

Nossa Senhora do Amparo, e, por 
consequência, para os condutores 
que seguem em direção ao Vol-
dac, Niterói e Retiro.

Ponte
Outra importante obra do 

Plano de Mobilidade Urbana 
em andamento é a construção 
da ponte que vai ligar o Aterrado 
(Fórum) ao bairro Aero Clube 
(Kartódromo). No lado da obra 
que acontece próximo ao Fórum, 
os serviços envolvem a prepara-
ção para concretagem da rampa 
de subida; o início do escoramen-

to das lajes da passarela; e a reti-
rada do escoramento da viga de 
concreto do apoio P2.

Em toda a extensão da ponte 
serão erguidos 18 pilares de sus-
tentação. Ela vai ligar o Aterrado 
ao Aero Clube, dando novo aces-
so a quem vai pegar a Radial Leste 
ou quem pretende ir no sentido 
Retiro e outros bairros adjacentes. 
O objetivo principal é desafogar o 
trânsito na parte central e comer-
cial do bairro Aterrado, ponto de 
passagem de grande volume para 
quem cruza a cidade.

O prefeito Neto lembrou que 

essas e outras grandes obras e in-
tervenções urbanas estão sendo 
executadas em Volta Redonda 
com investimento do governo 
estadual em torno de R$ 140 mi-
lhões.

“Gratidão não prescreve e 
Volta Redonda é grata ao gover-
nador Cláudio Castro por mais 
essa parceria que ficará como um 
legado para a nossa população. 
Vai transformar a mobilidade da 
nossa cidade, melhorando e mui-
to o dia a dia de quem mora e de 
quem visita Volta Redonda”, des-
tacou o prefeito.

Divulgação/PMVR

A nova alça integra a série de obras de engenharia que estão em andamento na cidade

Por Thomás de Paula

Longe do futebol profissio-
nal atualmente, Central e Royal 
são dois clubes de Barra do Piraí 
que já protagonizaram uma das 
maiores rivalidades do estado do 
Rio de Janeiro e o maior clássico 
da região Sul Fluminense. 

Sendo hoje uma rivalidade 
centenária, a rivalidade entre os 
dois clubes teve início há cerca 
de 120 anos atrás, quando Cen-
tral e Royal ainda nem haviam 
sido fundados. Por volta de 100 
anos atrás, o futebol começava a 
se tornar uma febre nacional, e 
naquela época, muitos funcioná-
rios da Estrada de Ferro Central 
do Brasil moravam em Barra do 
Piraí, e a partir disso, um grupo 
de maquinistas, guarda-freios, 
mecânicos e graxeiros fundou 
um time chamado de “Queiroz 
Atlético Clube. Na mesma épo-
ca, um grupo de pessoas ricas 
e influentes também criou um 
clube, o “Carlos Araújo Futebol 
Clube, que se considerava a elite 
do local e se recusava a jogar com 
o clube dos ferroviários, pois os 
consideravam trabalhadores de 
um nível social inferior.

A primeira partida
Membros do Queiroz Atlé-

tico Clube não aceitaram a dis-
criminação, e por isso, fundaram 
no dia 1º de janeiro de 1922 o 

Central Sport Club, e logo desa-
fiaram o Carlos Araújo FC para 
uma partida de futebol. O jogo 
foi realizado dias depois, em um 
domingo, em um campo de fu-
tebol que foi depois chegou a ser 
conhecido como “Chacrinha”, ao 
lado da Igreja Santana de Barra 
do Piraí. A partida terminou com 
vitória do Central, e com gols de 
Luiz Leite e Pijolo, o clube rubro 
havia se vingado da discriminação 
sofrida pelo rival, o que fez com 
que jogadores do clube comemo-
rassem pelas ruas da cidade a pri-
meira vitória do clube.

Com o resultado da partida, o 
Central passou a vencer inúmeras 
partidas e se destacar nas compe-
tições da região, ao contrário do 
Carlos Araújo FC, que passou a 
entrar em decadência, até que em 

1925, membros do clube funda-
ram o Royal Sport Club no dia 
15 de maio, com uma regra inter-
na muito clara: Royal e Central 
não se enfrentarem em amistosos 
ou partidas oficiais.

A primeira partida entre os 
clubes só foi acontecer em 1933, 
8 anos após a fundação do Royal, 
que venceu a partida e guarda 
até hoje a bola utilizada no jogo 
como um troféu. 

Campeonatos e 
conquistas

Ao longo dos anos, os dois 
clubes construíram uma gran-
de tradição no futebol do Rio 
de Janeiro. Ambos disputaram 
em diversas ocasiões o extinto 
Campeonato Fluminense de 
Futebol, competição estadual 

do Rio de Janeiro realizada até a 
unificação com o Campeonato 
Carioca em 1979.

O Royal foi o primeiro cam-
peão de Barra do Piraí, quando 
conquistou o Campeonato Flu-
minense pela primeira e única vez 
em 1942 após vencer o Metalúrgi-
co na final. O clube tricolor tam-
bém chegou a disputar as finais de 
1953, 1954, 1966 e 1969, sendo 
vice campeão nessas ocasiões. 

Já o Central foi conquistar 
seu primeiro título quase 30 
anos após o rival, em 1970, 
ao vencer o Barbará na final. 
A equipe centralina também 
voltou a ser campeã em 1971 
e em 1976. Com o título de 
1970, o Central também con-
quistou o direito de disputar a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro em 1971, sendo elimi-
nado na segunda fase para o 
Villa Nova, de Minas Gerais.

Fim do futebol 
profissional

Com a unificação do Cam-
peonato Carioca com o Flumi-
nense em 1979, Central e Royal 
ficaram longe da elite estadual, 
disputando a terceira divisão do 
Campeonato Carioca apenas em 
1984, quando o Royal conseguiu 
o acesso para a segunda divisão es-
tadual de 1985, sendo sua última 
participação em uma competição 
profissional. 

Central x Royal: Uma rivalidade de 
clássicos barrenses perdida no tempo 

Arquivo/Redes Sociais

Campo do ‘Chacrinha’, palco da primeira 
partida entre Central e Royal 

Os workshops de capacitação 
realizados durante a 22ª Tempo-
rada da Truta, fortaleceram o setor 
de hospitalidade da Região de Vis-
conde de Mauá. Promovidos pela 
Mauatur com o apoio do Sebrae 
Rio, esses encontros envolveram 
profissionais de hotéis e restauran-
tes participantes, com o objetivo 
de aprimorar técnicas e conheci-
mentos, garantindo um atendi-
mento de excelência aos turistas.

Segundo Osvaldo Caniato, 

presidente da Mauatur, as ações de 
capacitação fortaleceram a união 
entre profissionais e promoveram 
o setor turístico, destacando o pa-
pel da Temporada da Truta como 
evento de referência para o desen-
volvimento da gastronomia local. 
Derek Sharp, diretor financeiro 
da Mauatur, reforçou a importân-
cia da continuidade dessas capaci-
tações, destacando o interesse dos 
participantes em novos módulos 
para o próximo ano.

- Os workshops de enologia 
e mixologia vieram para enri-
quecer nosso atendimento, per-
mitindo que os participantes da 
Temporada da Truta elevassem 
suas práticas e fizessem do even-
to uma experiência única para 
os visitantes”, comenta Eduardo 
Galvão. Com o sucesso das ofici-
nas, a Mauatur já planeja novos 
cursos e treinamentos para aten-
der à demanda do setor e apri-
morar ainda mais a qualidade 

dos serviços oferecidos na região.

Sobre a temporada
A Temporada da Truta é um 

evento anual consolidado na 
Região de Visconde de Mauá, 
voltado à valorização da gastro-
nomia local e ao fortalecimento 
do turismo. Em sua 22ª edição, 
o evento reuniu 26 restaurantes, 
promovendo pratos exclusivos 
com o melhor da truta produ-
zida na região.

Temporada da Truta fecha com workshops

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vestibular Cederj 2025.1 
com inscrições abertas
São 7.743 vagas em 17 cursos semipresenciais no estado do Rio

O Ve s t i b u l a r 
Cederj está 
com inscrições 
abertas para 
o primeiro se-

mestre de 2025. São 7.743 vagas 
em 17 cursos na modalidade se-
mipresencial. Esta edição conta 
com duas novidades: o curso de 
Biblioteconomia, que volta a ser 
ofertado em dez polos Cederj, e a 
licenciatura em Física, em Duque 
de Caxias. A inscrição pode ser 
feita até o dia 24 de novembro no 
link www.cecierj.edu.br/consor-
ciocederj/vestibular/2025-1/. A 
taxa de inscrição é de R$ 89,90.

O curso de Biblioteconomia, 
com um total de 250 vagas, será 
oferecido nas seguintes localida-
des: Angra dos Reis (20), Belford 
Roxo (40), Campo Grande (40), 
Miguel Pereira (20), Nova Fribur-
go (20), Paracambi (20), Resende 
(20), Rio Bonito (20), Rio das 
Ostras (30) e São Gonçalo (20).

Já o Polo Cederj em Duque 
de Caxias, na Baixada Fluminen-
se, inaugura a licenciatura em Fí-
sica, com a oferta de 50 vagas pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Além desse polo, o curso 
é ofertado em Angra dos Reis, 
Rio de Janeiro (Campo Grande), 
Itaperuna, Macaé, Nova Iguaçu, 
Paracambi, São Gonçalo, Três 
Rios e Volta Redonda. O total é 
de 355 vagas.

O Consórcio Cederj, admi-
nistrado pela Fundação Cecierj, 
vinculada da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, reúne 
as instituições de ensino superior 
públicas sediadas no Estado do 
Rio de Janeiro com a oferta de 
cursos na modalidade semipre-
sencial. O estudante possui ma-
terial didático gratuito e próprio 
para educação a distância, em 
versão impressa e digital, e conta 

Rafael Barreto / PMBR

Aprovados vão receber chips de telefonia móvel para facilitar o acesso à internet gratuita

A Operação Desmonte, que 
combate o comércio ilegal e 
sucatas e peças de automóveis, 
interditou, nesta segunda-feira 
(11), quatro ferros-velhos irre-
gulares no Km 295 da Rodo-
via Mario Covas, em Itaboraí. 
Num dos estabelecimentos, 
agentes da força-tarefa do Go-
verno do Estado, coordenada 
pelo Detran.RJ, constataram 
crime ambiental. O local será 
esvaziado e o material apreen-
dido será destinado à recicla-
gem. O proprietário foi enca-
minhado à 71ª Delegacia de 
Polícia (Itaboraí).

Um segundo ferro-velho 
também terá de ser esvaziado 
por apresentar potencial ris-
co ambiental. Nos outros dois 
estabelecimentos a irregulari-
dade encontrada foi a falta de 
credenciamento no Detran.
RJ. Eles terão prazo de um mês 
para apresentar as notas fiscais 
comprovando a origem lícita 
das peças comercializadas.

Esta é a 39ª operação da for-
ça-tarefa, coordenada pelo De-
tran.RJ e integrada por Polícia 
Militar, Polícia Civil, Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
e Secretaria de Estado de Fa-
zenda. Desde agosto de 2023, 
quando a Operação Desmonte 
teve início, 82 ferros-velhos fo-
ram interditados e mais de 1,2 
mil toneladas de sucatas foram 
apreendidas e destinadas à reci-
clagem em empresas credencia-
das pelo Detran.RJ.

O diretor-geral de Ati-
vidades de Desmontagem 
do Detran.RJ, Luiz Alberto 
Moreira Coelho, orienta os 
proprietários de ferros-velhos 
a se credenciarem no departa-
mento para evitar a interdição 
do local e o perdimento do 
material:

“Nosso objetivo é coibir a 
comercialização de peças de 
veículos de origem ilícita no 
Estado do Rio e, com isso, 
reduzir o roubo e o furto de 
automóveis. Os ferros-velhos 
precisam se credenciar no De-
tran para operar legalmente. 
As informações podem ser 
encontradas na aba do Des-

monte, no site do Detran”, ex-
plicou Moreira Coelho.

Desde setembro, é obri-
gatório às empresas cre-
denciadas junto ao Detran 
cadastrar todo o material à 
venda, que precisa ser identi-
ficado individualmente com 
etiquetas padronizadas, com 
as quais é possível verificar a 
procedência do material co-
mercializado.

Operação em outubro
Em outubro, agentes in-

terditaram três ferros-velhos 
localizados em Santa Cruz, na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Nos estabelecimentos, foram 

encontrados dois motores de 
veículos com registro de roubo 
ou furto, e os proprietários fo-
ram conduzidos à Delegacia de 
Roubos e Furtos de Automó-
veis (DRFA).

Os ferros-velhos, situados 
na Estrada de Urucânia, ope-
ravam em terrenos invadidos 
e também foram autuados por 
crime ambiental, uma vez que 
havia descarte irregular de óleo 
de motor no solo e queima de 
peças de automóveis direta-
mente no chão. Além disso, os 
estabelecimentos não possuíam 
credenciamento junto ao De-
tran.RJ, funcionando de forma 
irregular.

Operação Desmonte interdita 
quatro ferros-velhos em Itaboraí

Governo do Rio

Dono de um dos estabelecimentos foi levado à delegacia e vai responder por crime ambiental

Estado é premiado 
com o selo de Mérito

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Habitação de 
Interesse Social, conquistou 
o “Selo de Mérito 2024”. O 
órgão venceu na categoria 
“Melhoria da Gestão da Habi-
tação de Interesse Social” com 
o lançamento do SIHAB-RJ - 
Sistema de Informações sobre 
Necessidades Habitacionais 
do Estado do Rio de Janei-
ro. O Selo de Mérito ABC/
FNSHDU é uma premiação 
realizada anualmente no Fó-
rum Nacional da Habitação. 
O objetivo da premiação é de 
reconhecer e divulgar proje-
tos desenvolvidos a favor da 
Habitação de Interesse So-
cial. A honraria será entregue 
durante o 71º Fórum, que 
ocorrerá entre os dias 4 e 6 de 
dezembro, no Paraná.

“É uma alegria imensa 
ver a Sehis, que foi criada 
em 2023, ser reconhecida e 

conquistar a premiação mais 
importante do setor da Habi-
tação de Interesse Social pelo 
segundo ano consecutivo. O 
desenvolvimento habitacional 
eficiente e integrado em todo 
o estado é um dos pilares da 
secretaria e essa honraria che-
ga para coroar um trabalho 
bem desenvolvido”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

O SIHAB-RJ é uma fer-
ramenta de pesquisa infor-
matizada e georreferenciada 
para coleta de dados, moni-
toramento, avaliação e gestão 
que abrangerá informações 
detalhadas sobre as condições 
de habitação e urbanização 
dos municípios fluminenses. 
A proposta foi concebida de 
acordo com a Trilha Sherpas 
– Desenvolvimento, do G20, 
que objetiva tornar as cidades 
e assentamentos humanos in-
clusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Secretaria de Habitação venceu uma categoria
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com infraestrutura de apoio pe-
dagógico em 43 polos, ambiente 
virtual de aprendizagem, além de 
tutorias presenciais e on-line.

Ingressantes têm 
direito a chip de 
telefonia móvel

Os candidatos aprovados vão 
receber chips de telefonia móvel 
para facilitar o acesso à internet 
gratuita. O chip oferece tecnolo-
gia 3G/4G ou superior, cobertura 
nacional, ligações locais e interur-
banas ilimitadas, 30 SMS diários e 
um aplicativo personalizado com-
patível com iOS e Android.

O objetivo é apoiar o 
aprendizado e reduzir a eva-
são escolar, garantindo a to-
dos uma conexão de qualida-
de. Com esse chip, cerca de 
180 mil pessoas, entre alunos 
e tutores de projetos educa-
cionais da Fundação Cecierj, 
terão acesso à internet ilimi-
tada para acessar as platafor-
mas de aprendizagem, além 
de 2 gigabytes extras.

Relação de cursos
O Vestibular Cederj 

2025.1 oferecerá cursos nas 
áreas de Administração, Ad-

ministração Pública, Bibliote-
conomia, Ciências Contábeis, 
Engenharia de Produção, 
Ciências Biológicas, Física, 
Geografia, História, Letras, 
Matemática, Pedagogia, Quí-
mica, Turismo, Sistemas de 
Computação, Segurança Pú-
blica e Gestão de Turismo.

Os aprovados serão alunos 
matriculados em uma das sete 
instituições de ensino supe-
rior do Consórcio Cederj: 
Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow 
da Fonseca (Cefet/RJ), Uni-
versidade Estadual do Norte 

Fluminense (Uenf ), Univer-
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Universi-
dade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ) e Univer-
sidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UniRio).

Localização dos polos
O Cederj tem polos nas 

cidades de Angra dos Reis, 
Barra do Piraí, Belford Roxo, 
Bom Jardim, Bom Jesus do Ita-
bapoana, Búzios, Cabo Frio, 

Cantagalo, Cardoso Morei-
ra, Duque de Caxias, Itaguaí, 
Itaocara, Itaperuna, Macaé, 
Magé, Mangaratiba, Mesqui-
ta, Miguel Pereira, Miracema, 
Natividade, Niterói, Nova 
Friburgo, Nova Iguaçu, Para-
cambi, Petrópolis, Pinheiral, 
Piraí, Quatis, Resende, Rio 
Bonito, Rio das Flores, Rio das 
Ostras, Rio de Janeiro (Campo 
Grande e Rocinha), Santa Ma-
ria Madalena, São Fidélis, São 
Francisco de Itabapoana, São 
Gonçalo, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema, Teresópolis, Três 
Rios e Volta Redonda.


